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dê grande palavra reveste | da Companhia Carris | 
d ja que ter sido objecto de portanto, estas linhas o a 


és 
Ra 
..s 
Fu 
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| com os outros homens —| centes d'este pessoal mandaram | 


PE, até um certo ponto, esse | suspender os servi + 
im nõe : Rca ho servi 
impõe-se. Ha na vida social ços, e para 


ps nobres. Quem é que io ceder á sabotage das machinas e 
reconhecer o merito moral! dos carros. Bem sabido é que as 
quer que elle exista? Se não! leis da republica probibem não só 
esto reconhecimento, não ha-,a declaração das réves sem pre- 
yum homem que tivesse amt- avso, quando se rate de serviços 
que contasse com dedicações, | publicos, mas ainda os estragos no 
sp GIspuzesse, por sua parte, | material — um crime de attentado 
precelas a ouirem. A solida-| contra os bens alheios. 

je é um principio moral inne- O pessoal solidatio da Compa- 


“ú e = = 

p irrecusavel, Pois quem não nhia Carris não sttendeu a estas 
ser amigo do seu amigo? | cireumstancias juridicas. Declarouú 
| pôde ser indifferente aos fa-) a gréve de subito: e antes de a de- 
gesinteressados que se lhe dis- 
mm? ; 


Peste sentido, -a solidariedade é 


clarar, tomou precauções para que 
ss qto a E as sem sua li- 
NR: : nça. não foi agora a primeira 
isade—é um sentimento perfei- | vez que este E lndlar eniéodio Es 
le justo e legitimo. | produz na cidade, Por vezes se tem 
as fóra deste caso particular, | produzido, não =endo de admirar 
ariedade terá algum funda. | que volte a produzir-se de novo. E' 
p real? Tem, de uma fórma ge- | à solidariedade quem manda, a fo. 
abstracta. Se ha um homem | lidariedade de um grupo de mil bu 
mmetteu um delicto fóra da | duas mil pessoas contra os interes- 
otria, e vai ser Julgado mor | ses moraes e materiaes de uma ci- 
ibuma! estrangeiro, sabendo-| dade inteira! 
e ba muitas attenuantes a que Ora, se um dia esta cidade sê 
ribunal não dará a devida im-| solidearisasse da mesma fórma, não 


ncia—todo o povo do paiz a | para fazer mal ao pessoal dos ame- 
ssa delinquente pertença, Se | ricanos, mas para exigir das aucto- 
irá solidario com elle. Deu-se | rijdades locaes e centraes o cum- 
acto entre nós, be amnos. O vrimento da lei, teriamos uma soli- 
portuguez intercedeu por um! dariedade bem mais logica, mais 
noso da nossa nacionalidade | forte e mais sensata do que essa 
a ser julgado em Inglaterra, e | solidariedade de manivela e sacca 
sondemmesdo á pena de morte. | de cabedal, que tantas offensas fez 
er ende-se a solidariedade | ao nosso legitimo direito, durante u 
je jus 


Tn D. 
men! gréve. Agora que o movimento qgré- 
“de toleram OU fe | vista parou, é preciso que a im- 
omem está sempre in-| prensa diga .ab pessoal dos carros 
itervir a favor dos OS i electricos que o seu procedimento 
5, quando não sejam accusa-| para com a grande maioria do povo 
“piônstruosidades criminaes. | portuense é altamente censuravel 
le bondosa, predominante na | por injusto e arbitrario, Este povo, 
gde humana, é solidaria com | necessitando imperiosamente do 
os infortunios, quer prove-| servico dos carros da Companhia 
ja nafureza, quer derivem da | serviço insubstituível por consti- 
1 economica, As tuir uma concessão de exclusivo— 
caridade, a protecção, a sym-| não deve continuar á mercê de um 
a solidariedade. grupo de trabalhadores que, a E 


ta] por motivos. de bonds- 
ça, de tolerancia ou de 
T 


nar 


| bem o solidarismo egois- | texto de escassez de ordenado, dei- 
punto de vista uniforme nas | xa de trabalhar, tornando-os ainda 
es, o accordo tacito entre ho- | mais escassos; e tornendo-os nul- 

da mesma igualha, para Ol jos à muitos milhares de pessoas 
que, por falta de transporte, para- 
mmuns. E 4 eves. lIysam os seus trabalhos e solirem 
me obedecem ao comité diri-, ws peores provações. 

são solidarios; os que EA Uma bella manhã, não ha carros 


rencgam essa virtude. Mas 


applauso social, comquanto | ijgsriedade, sem prevenção publica. 
especie de solidariodade, | selo menos de oito dias (Decrelo de, 
5 vulgar e mais apreciada ' 6 Jc dezembru de 1910), é uma often- 
tpoca de syndicalismo mili-| «a cdiosa contra toda a população 
E : - Ii portuense que, domiciliada fóra do 
vemos, pois, distinguir a soli-. centro da cidade, não possue para 
jade moral da solidariedade | «o transportar, soutro meio que não 
jica. Aquella é uma realido-, cofy o dos carros electricos. A soli- 
rante & permanente nas al, dariedade, vista por este prism 


Else sato & mman memmbimas | jts pgs =. sppvocatãs pos JO, 
BOTE Rmporária nos d9-! goma otimo E rot ágois- 
ta 


x 


ibnegação e sacrificio, outra uma vingança, de u aição e de | 
À por desacordo e desprezo : yr egoismo que se tornam affron-í 
| a maioria dos elementos s0-' tosos por se moverem contra 0 po- 
sem querer caber da gravi- vo de ume' cidade que nunca fez mal 


idos incommodos e prejuizos | ao pessoal dos carros americanos! 
nes ; , ú E“ | J o V. R. 


| 
| o 
Ivai passada a gréve do pessoal 
Res st “a 
| | 


à Ts 


— br to mm 


RA | e “a | coisas : pessoal e dinheiro: e podeis 
Iatrintismo E as MISSÕES [near certos que, so consagrassemos 
RE o sc aos estabelecimentos de Smyrna ou 
— Sr : ás missões de Mussul o dinheiro' 
Eo Renas: Nur e ed e gastamos com a embaixada, e 
|púns dos outros miss se; em vez de vos occupardes de um 
fEnario no ultramar, de cá os | pservatorio em Roma, tivesseis 
NM patriotas um laboratorio em Smyrna ou em 
anti-clerícalismo, dizia á ca- ontra parte, prestarieis bem maior 
| franceza um politico della serviço á causa catholica e franceza 
) eivado, não póde ser artigo de no Levante. | Ea . 
ração. -Muitos dos nossos antl-| “A China está na mesma situação. | 


a 


— 


es téem vindo nestes tempoS se o nosso amigo, enr. Painlevé, 
os traduzindo sob multipli- | aqui estivesse, dir-vos-hia qual foi 
órmas o mesmo pensamento. a sus admiração ao presencesr as 
apologistas como Alvaro de fundações francezas na China. Des- 
to, Gomes Coelho, M. Maria de que os jesuitas e as Ordens fran- 
g e tantos outros experientes, | cezss alli chegaram em 1870, e que 
nicos do sfricanismo, vão-se lo primeiro tratado internacional en- 
tando anti-clericaes que ruais fre a China e as potencias estrangei- 
professo o são, e que, mesmo ras foi redigido pelos, francezes em. 
à experiencia colonial directa, latim, póde dizer-se que as missões 
prehondem, e poder de bom francezas é que serviram de inter- 
O, que no sertão não são de te-;mediario e de intetrprete entre a 
WE perigos reaccionarios. China e a Civilisação europeis. 
) snr. Borges Grainha, contra- |  Durou isto-até ao anno passado. 
- |RBdo ao facto das nossas leis anti- E' certo que, se na China como no 
| Rreganistas est'outro facto; «que | Levante, tivesseis dinheiro e pes- 
amos pelos tratados internacio- | soal, serieis invenciveis; mas não 
RS, sanccionados pelas nossas /os tendes! Ha cinco annos que o 
d obrigados a admittir nas nos- | Canadá e a America estão em coa- 
olonias de Angola e Moçambi- | dições de exportar missiouarios ca- 
missionarios de todas as seitas | tholicos e dinheiro de catholicos; a: 


« 


às as nações», ajunta logo: | China é hojê uma conquista dos 


Ko. 


JF. 
oo. 


. 


E 


as 
LOC 
os 


É para mim o motivo mais for- | americanos. | 
para admittir e até subsidiar! Chegam elles á China nas mes- 
BSdes religiosas no ultramar) é mas condições em que vós chegas- 
JB África é a Africa, que Angola | tes á Indo-China. Quando os vossos 
1.209 :000 km. quad... estando | missionarios lá chegaram, em igco, 
pARES tudo por cultivar; e que/o | encontraram os restos de uma mis- 
UR É fetichista e munca será fra- | são hespanhola, que tinha conquis- 
A jesuita. (As missões em An- | tado outr'ora aquelle paiz, mas, por 
18 Moçambique, pag. 31). falta de pessoal & de dinheiro, era 
em mesmo a talho de foice as | obrigada a desinteressar-se da Indo- | 
ras trovejadas á camara fran- | China. Ainda havia algumas chris- | 
jor um deputado da extrema | tandades hespanholas ,e o comman- 
ida, radical-socialista, em cp- | dante Boujard, ao longo dos rios | 


E 


ão ao projecto de legação no | por onde navegava, não tinha, para | 
Mo - | communicar com os indigenas, se- 
iião pensaes que os nossos não outros indigenas faliando la- 
Emários esperam pela licença tim. Na prôa do navio pregou este 
ima para se mostrarem bons | avisó: «Dux navis dicit gentibus ni- 
servidores da Patria? Conhe- | grescantis fluvii» (o capitão do na- 
8 Como eu; só pedem duas 'vio diz aos habitantes das margens 
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| 
| 
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nt 
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ati Ta : breza, sobretudo nos ultimos tempos. 
8 ADO Comercio do Poris | Eram mais orgulhosos da sua ori- 
O DE FEVEREIRO DE 1922 gem, da sua genealogia cuidadosa- 
—=—— mente cultivada, das snas tradicções 


ciosamento conservadas até nosmais 


mm minuciosos pormenores, do que um 
ES Ls! nobre senhor o poderia ser do seu: 
E | brazão. Conselheiros do parlamento | 
Bo esdepois, seguidamente ao eclipse da | 
"SAE po a Revolução e da emigração, magistra- 
O —ecanes dos ce paes a filhos, e acabando to- 
Ee dos como presidentes de camara ou 
o conselheiros no tribunal de appeila- 
“a ção ou ainda no tribunal superior, 
emo mo circulo exclusivo e|haviam-se imposto a todos os regi- 
* fechado dos Orsonvill:, os| mens pelo nome e pela sua historia, 
NaDitos, tradições e a residen-| apesar das opiniões politicas que 
Pnstituiam alguma coisa de es-!mantinhom e das tendencias para & 
Se 6 estranho. | opposição. Com a connivencia de ser- 
mos da sua morada primei-| vidores ficis, da fortnna que possuiam 
“A e do seu palacio, tinham sido preser- 


“O D caes das Tonrnellese que |jnario, e ató haviam reencontrado 
as “Culos lhes pertencia. Os Or-| uma parte do mobiliario antigo e pre- 
Rº eram homens de toga e de | cioso, podendo assim reconstituir a 
ao guezia, comquanto se hou- | sua celebre galeria de retratos de fa- 


af equentemente alliado é no- 


* um velho ecificio severo, si-| vados durante o periodo revolucio- | d 


o 


rencio do ovto 


O 4 mm a 
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Vai abrir o parlamento, 


Deniro de poucas horas, diz-se que vae ser aberta uma nova 


philosophia. O homem deve ser | na menor circumstancia. Os disi- | sessão parlamentar—a primeira d'uma nova legislatura. 
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Minha senhora: V. exc.* escreve- | 


Segundo os calculos apurados até agora, parece que a Cama-, me: «ct não sou feliz; nunca sóube 


impõe-se. / elles não pudessem la ra distribuirá os seus 163 deputados pelas seguintes nuances.. 
p5 ledes, corações puros, senti-| sem sua orcem, dignaram-se 


Democraticos ......xecsese Es 1 PRE, e 
PANECTALS ES asas = Sc as 5d Tao ave o anne ria esa Ia 

os RECONSNÍUINOS ,.cpocucbláio Aco coreano sósia ! 16 

* Tealistas (amigos do snr. Cunha Leal-... . 15 

+ * Monarchicos ...... a ao Canto Sidi APR RO E 
Independentes ............. ogia SP O Ae ELE 
Catholicos ...... EE o CEBENIRE 6 s NERD ção 4º? a 4 
RECIONANSTAS. ce xisoecs ado cescerarçuepsvntuaa Dai 3 


Em presença d'estes numeros, verifica-se que o partido demo-. 


chamados a exercer direito do voto. 


culo de regimen parlamntar proporcionou. O paiz percebeu que a | 
politica-—que deveria <er a directora das energias publicas—se | 


tyrania que opprime e o arruina, se ainda se não manifestou im- 
petuosamente, n'um grande brado de revolta, 


Á, 


Como corre uma levada», 


—- 


manifesta-se pelo protesto <solemne, tremendo nos seus elfeifos, 
da abstenção eleitoral. ee sá 


rea s de né 
à testa da nau do Estado, como commandante, o partido demo- 
cratico. 7 pa 
— Num certo manifesto, que acompanhava as listas d'esta fa- 


“eção politica, nas passadas eleições, diz-se, em quisa de program-. 


tados c, porvestara airda 5 seu Serbicacio tme, como grrandoia 


» traiçoeira ,à Pinga mas de Sem descurarem, contudo, a defeza dos interesses das clas- 


frimonio da Nação! NE | 

- Muito bem. Oxalá que este programma maximo seja cumpri- 
do: mas segreda-nos alguem, aqui ao lado, que elle será reduzido 
a um minimo e vem a ser o numero relativo é creação de receitas, 
doce eufemismo que traduzido em vulgata significa: augmentos de 
impostos. Deus queire que nos enganemos, 


e Mo sda | | H. A, 
O 


do rio negro): «Habeo naven vigin- | de acudir, o que o deputado radical 
ti canonum» (fanho um navio de proclama à França. Nós temos An- 
vinte canhões)! Era quanto restava | gola e Moçambique a ser civilisadas, 
das missões hespanholas, obrigadas ;á nossa custa e com desprestigio 
a ceder o logar ás nossas. E" justa- | nosso, por missões do protestantis- 
mente o que a vós estã succedendo |1no estrangeiro: em Moçambique, 
agora. fot im em numero infinito; no Congo, por 
Na hora actual a situação das | duas no encravamento de Cabinda. 
nossas missões da China é crítica. |e tres ao Sul do Zaire; em Angola, 
Já não téem dinheiro, Primeiro, ha d'esses missões uma linha estra- 
porque já não tésm orçamento, ejfegica que vai de Loanda a Lombe 
sobretudo porque o vosso dinheiro | (Malange) e outra cadeia mais ex- 
está em condições muito inferiores, | tensa, escalada do Ganda ao Huam- 
por causa do cambio. «Ao passo que |bo, e depois do Huambo Bo Alto 
e vós dais ás vossas missões | Zambeze. VE 
2.090:000 ou 2.500.:000 francos por As organisações protestantes 
anno, as missões americanas recê- | americanas não medem nem pesam 
bem actualmente 5 milhões de dol. |os recursos fornecidos áqnellas mis- 
lars; o que representa 25.000:0C0 | sões, emissarias d'ellas. E nós, aos 
francos», os quaes multiplicados | que em nome de Portugal contra- 
por 3 por causa do cambio, dão 75 | põem civilisação a civilissção, pro- 
milhões; 2.500:000 francos de unr | paganda a propaganda, haviamos 
lado, 75.000:000 do outro, eis a si=- | de deixar perecer de imanição? Ha- 
tuação! viamos de consentir que por min- 
Interrupção de Don. Delahaye. | sua de finanças cessasse de poder 
— Não é com dinheiro que se con- |habiliter-se pessoal? Aos missiona- 
verte o mundo... Estamos no anno | rios religiosos que-se abnegam para 
do 7.º centenario dos dois grandes | Porlugal ter representantes na la- 
revolucionerios do mundo, S. Fran- | buta da civilisação da Humanidade, 
cisco e S. Domingos, e véem-nos fal- |é preciso lhês amipare n esforço o 
lar de converter mundos com oiro [nosso patriotismo, sejam quaes fo- 
e dollars"... | rem as mossas conviccões ou falta 
Victor Bérard — Que possam as | d'ellas. Somos portuguezes. 
ordens religiosas fundar hospitaes e | 0. c. 
escolas sem dinheiro espanta-me, | mEX5257222587"IAs nem. 


de certo. Quero crêr na multiplica- || x 
ção dos pães; mas na de edificios! ... -LEIAM SEMPRE 
O Commercio dr Derfo 


Emfim, se achaes que os vossos 
missionarios pódem trabalhar e vi- 
ver sem dinheiro , melhor! 

Jul. Delahaye — Dai-lhes então 
dinheiro. 

V. Bérard — Mas ha mais e mais 
sério. Não é só dinheiro que falta 
aos nossos missionarios: é tambem 
pessoal... Se quereis continuar a 
exercer o vosso protectorado, obtel- 
o-heis pelos vossos missionarios...» 
(Applausos na esquerda). 

Appliquemos às miserias de ca- 
sa a que tem o nosso patriotismo 


— (+ un e o o 


——— — 
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E ee mm eo mi O O mm me — duo em —— - - — 


Naturalmente os Orsonville dos | motivos para se manterem taes no- 
tempcs modernos tiveram de seguir | mes, 
provas ontr'ora d'esconhecidas e ar A snr.* Orsonville, robusta como 
ceitar destinos nº provincia, Esses | todas es mulheres escolhidas por es- 
exilios haviam sido de pouca dura-/sas gerações de magistrados, havia 
ção, e voltavam sempre a acábar a|/no emtanto pago á doença um dolo- 
carreira no palacio familial, deixando | roso tributo. Depois de ter perdido 
nas cidades severas da tribunal de | quatro íilhos de curta idade, não con- 
appellação qne haviam habitado, re-|seguira conservar senão um filho 
cordações especiaes, imagens frisan- | que, na verdade, promettia perpetnar 
tes em muitos velhos cantos,—quali-|js. raca. Magistrado, naturalmente 
ficados de originaes pelos judeus, de | casára com a filha de nm conselheiro 
homens antigos pelos velhos, atraves- | do tribuna! de appel'zção. Elia mor- 
gando as correntes sem nada perde-, rcu depois de um anno de casamen- 
rem n'elr da sua personalidade, é | to, deixando nma neta, O joven ma- 
gustentando por toda a parte um or- trido, de uma natureza mais te:na 
gulho mal dissimulado sob uma pali- | qne os grandes antepassados, pare- 
dez exacta e distante. ceu 2 principio supportar estoicamen- 

Entre as numerosas tradições que te essa desgraça. Quando o pai, nos 
conservavam energicamente, conta-| primeiros mezes ds luto, lhe fallou 
va sea dos nomes de baptismo. To-| de segundas nupcias como intuito de 
os os primeiros filhos dos Orsonvil-| dar nm herdeiro acs Orsonville, o fi- 
le tinham o nome de Fernando e to-|lho não protestou, pedindo apenas 
das as filhas mais velhas o de Magda- | algum pouco tempo de espera, 
lena. Mas um golpe cruel feriu essa Mas o golpe que rerebera ferira-o 
altiva familia: depois de tantos secu- | profandamente, e extinguir n'elleo 


tos decorridos, deixaram de existiridesejo de viver. Tomado de uma fe. 


+ ent” 1. 


ô 4 potencia do Borto==DA TARDR 
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que era g felicidade, mas tinha hq 
illusão de que ella existia. O se | 
nhor, com as considerações da sua | 
vitima chronica «Paradoxo da Fel-. 
cidadem veio destruir essa dôce mi- | 
ragem. Em que hei-de eu acreditar | 
agora? Não haverá, então, felicida- 

de na ferra, nenhum sêr que se não | 
fatigue de ser feliz? Será só o dese-: 
jo que mos move? Deixou-me per- | 
plexa, creia, e n'uma grande ancie-. 
dade. Sinto a alma perturbada e 


O cterno thema 


onde estará ella, a felicidade? Em- 
fim, continuemos. Vejamos o que 
nos diz, sobre essa fugidia felicida- 
de, o sarcastico Voltaire. O mestre 
da ironia franceza tem esta opi- 


'nião: A felicidade não é mais do 


que um sonho; só a dór é real. Um 
moralista, Jean Finot, ensina-nos 
como devemos conquistar a felicida- 
de. Oiçamol-o: 

De tudo isto se deprehende uma 
verdade consoladora; é que q feliz 
cidade, do mesmo modo que « des- 
graça, na generalidade dos casos, , 


não sei que pensar, E quantas como obedece a uma auto suggestão do, 
eu, ao lêr a sua chronica, não terão individuo — e porianto, nós mes- 


Valha-me Deus, minha senhora. ' 
V. exc.* não vin bem aonde eu pre-| 
tendia chegar com as minhas con- 
Sigerações, = às, sem pretenções a 


tro ente toda a ternura que o enche, | 
a tranquilidade e o rythmo das pul- 
sações — sem perigo de um acci- 
dente grave. Que disse, que escrevi 


Dorian Gray», Apenas esta distan- 
cia: emquanto eu disse que a felici- 
dade consa, Wilde assegura que el- 
la-envelhece. pa 


a como fôr, e na entretanto, o certo é que temos de novo |sa, porque uma felicidade que can- 


ve ser feliz a mulher que vai casar; ) fi e 
minha se- | deve ser feliz, o artista, no acabar | realizar para — ctuad 
eis sua obra, na qual póz todos os | prehendimento, e 320 ção de 


erguendo-os dedos em deredor, se 
sinta absolutamente feliz por ter 
tudo que a sua pobreza exipe. Mess 
mo os tfratadistas da felicidade — 
chamemos-lhe assim — não estão 
"de accórdo. Camillo, o nosso gran- 
ias e em conhecer a alma humana, 
eclara que «o amor só vive pelo 
sofirimento: cessa com a felicida- 
de». Atiribue, pois, a felicidade 
n'uma acção negativa: e aquelles 
que querem amar toda a vida, em- 
briagar-se com esse Dhilfro podero- 
so que nos excita os sentidos, que 
é. afinal, no dizer de um philoso- 
pho «a unica razão de viver», hão- 
de procurar fugir da felicidade, por 
via do amor. À ; 

E ahi tem v. exc.* alguns entês 
que fogem da felicidade, como o 
Diabo da' Cruz.- 

Ivan Tourguenefle, tem, n'úm 
dos seus livros, esta deliciosa 
phrase: : S | 

Helena ignorava que a felicidade 
de cada pessoa é fundida na desgra- 
ça de algumas oulras e que o inte- 
resse é q commodidade de coda um 
exigem, assim como uma estatua 
exige pedestal, as privações e o in- 
fortunio dos outros. 

Vê v. exe.* que ns opinião de 
Tourgueneíffe, um minuto de felici- 
dade que pgozamos, custa a outro 
| sêr um minuto de dôr. 

Quando v. exc* dissér: sou fe- 
liz! logo um pensamento opportuno 
virá ennublar essa felicidade; por 
que wv. exc.?, lembrando-se d'este 
maldito Tourguenefíe, murmurará, 


apprehensiva: n'este momento em | 


que sou feliz, talvez ao meu lado, 

não muito longe do men olhar, al- 
em soffra, alemem chore. - 
A felicidade? Mas, bom Deus, 


IST sea ema + 


Companhia de Seguros 
Prosperidade 


O) E omumercio da Porto-MENSAL E a presidencia do snr, Eduardo 


de Camillo, profundo em psycholo- En não sei, minha senhora, se é 


“chorado sobre as suas illusões mor-|,mos somos os responsaveis pela 
tas de uma possivel ventura na ter- nossa felicidade e pela nossa des- 


graça! | 

Não nos diz elle, infelizmente, 
em que consiste essa felicidade e co- 
mo conquistal-a: se ser immensa- 
mente rico, para satisfazer todos os 


quero que v. exc.* deixe de encon- 
trar a felicidade ou de acreditar quc 
ella existe, por hão lhe ter citado 
mais aiguns dos seus pensamentos. 

Affirma ella, mais adiante: 
"Eu sempre 


“Corra a voz de serra em serra - ERR do admiravel auctor do «Retrato de la point d'autre. 


tram é unem os labios, sonham ser | este respeito, deliberou obter, com & | 


tas almas. 


sei se é hova e bonita; deve ter, pe- 
lo menos, a belleza da alma, que é 


feliz, mas deseja sél-o; e desejar, 

já um grande mérito; é meio cami- 
nho endado para essa felicidade 
que, afinal, talvez esteja ao aleance 
das suas perfumadas mãos, sem 0 
adivinhar. Talvez a sua felicidade 
consista, minha senhora, em dedi- 


car-sa a outrem, em lhe dar todos |: 


os thesouros da sua alma, em vêr 
esse alguem feliz. A's vezes, a feli- 
cidade mão é mais do que um grão 
de amor, um grão de affecio, um 
grão de sentimento, como para uma. 
planta que se estiola n'um logar hv- 
mido. um pequenino raio de sol que 
a aquece. Procure a felicidade em 
si mesma: e depois de a encontrar, 
não seja avára d'esse dom precio- 
sot espalhe-a pelos outros, pelos 
que, mais desgraçados. nunca sou- 
beram o que é ser-se feliz, 

E perdde-me, a minha encantado- 
ra desconhecida, esta longa disser- 
tacão sobre a felicidade — que eu 
apenas tambem possuo quando, -co- 
mo no célebre verso do grande An- 
thero: 


Sonho que sou um cavaleiro andante 
Por desertos, por soes, por noite escura, 
Paladino do amor, busco anhelante 

O palacio encantado da Ventirra! 


JoÃo po Porto 


ms es De aa 


Bancos e Companhias, incrmisadora 


Sob a presidencia do snt. dr. Leo- 
poldo Mourão, sectetariado pelos ents. 
conselheiro Josó de Souza Lago e 
Diogo José de Macedo Junior. sifo- 


o 


Reunia hontem esta Companhia, ciuou-se hontem a reunião da assem-/ tido pezor, dando-se d'lsso conhecimen- 
“bleia geral da Companhia de Sepnros 


] 


Pereira Brandão, secretariado pelos; Indamnisadora. 


enrs. Bernardo da Silva Damoso e 


apresentação do relatorio e contas, 
referentes ao anno da 19921, que fo- 
ram aprovados por unanimidade. 


bre contagiosa que, no começo, pa- 
recia sem gravidade, não oppoz ao 
mal a resistencia que se poderia es- 
perar e succumbiu muito provavel- 
mente sem pesar, deixando aos paes 
não sómente uma dôr profunda, mas 
ainda o sentimento espantosamente 
amargo de um desmoronamento, do 
têm de uma raça. 
| A neta contava então apenas um 
qnno. Tinha recebido no baptismo o 
'nome de Masgd-lena, cômo as mulhe- 
ires da familia e, por desejo da mãe, 
“hávia-se-lhe accrescentado o de Fer- 
nanda, visto que o pai era Fernando. 
Desdo o dia em qmne ella seo tornou 
orphã, o avô decidin qre ella nsasze 
oc segundo nome, comquanto o não 
padesss nunca ouvir sem que um 
dardo do dôr e de orenlho ferido se 
jhe cravasso no coração. 

Desde a morte da mãe, a avó ha- 
via-a levado para a sua companhia. 
Más nenhnma temura-a acolhera na 
casa Orsonville. Os avôs, pouco sen- 
siveis por natureza aó encanto de 
uma creança, por longo tempo só vi- 


> 


e e e e A e dai e — o. o. 


Foram approvados o relatorio e 


raneisco Alves da Silva Cunha, pera | contas da direcção, bem como o pa-| sendo approvado. 


recer do conselho fiscal. 
O dividendo a distribuir é de réis 
203000 por acção. 


mas > 


ram n'ella à causa, nor innocente que 
a neta fosse, de uma terrivel dece- 
ção. 

O conselheiro não se resignou 
nunca, além d'isso, de ver extinguir- 
se-lhz o nome. Procurou nm ramo 
da familia, outrora emigrado na Ar- 

| gentina, projectando, se existisse nm 
descendente masculo, de o dirigir 

| pelasveredas uniformemente seguidas 
pelos antenassados. Mas, por uma 
má sorte persistente, esse ramo tam= 
bem nãs tinha varões. 

E preciso se tornou ao velho con- 
selheiro encarar a triste perspectiva 
pe ser o ultimo dos Orsonville. 

Para elle tudo perdia de ora ávan- 
vante o encanto austero que lhe ha- 
via accentuado a existencia. A sua 
carreira, apaixonadamente amada até 
então, já não o interessava. Expsri- 
mentava um sentimento acre e dolo- 
roso para rever os. archivos que, 
amanhã, Tbe não dariam sentido. 
Contemplava com uma secreta ro- 
volta os retratos dos avôs. Pergun- 
tava-ge Q que um dia faria o marido 


pre — 


Continente e ilhas, trimestre . . . 


RR O 
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End, telegr: Commercio-PORTO | 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928- Central | 
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ns 


O Commineio do Bfo lo 
EDIÇÃO DA TARDE] - 
| Uma entrovista sobre ja é Ea 


O PORTO DE LEIXÕES 


ás SA e DE 
“a da 
Ouintas-feiras das ereanças 
E O NOVO FOLHETIM ut 
PESTE 


primeiro de uma sório de contos qee vamos publicar | “im 
do giorioso escriptor braziloiro OOELHO NETTO Tê 


as 


sa dna * og . . 


mm » sl do 


Associação dos Jornalistas | =======esssesssessses 
Memorandam 


E ad 


E) 


Reunião da direcção | | 
Sob a presidencia do snr. a 


| 


º >» 
2” 
| 2 


Ramos, presidente, e com a assis- 

tencia dos snrs. Vaz Passos, vice- 
presidente; Luiz Gomes, 1.º secreta- 
rio; Julio de Oliveira, thesoureiro; 
e Jayme Portugal, reuniu-se hon- 
tem, na sua costumada sessão se- 
manal, a direcção da Associação dos 
Jornalistes e Homens de Leitras do | 


- EA Y ka - * + EA : 
H petit QUAL ARA 


formular um programma definitivo, 
que em breves dias conta apresen- 
" Resolveu mandar executar o Li- 

vro de Honra da Associação. " 


casa propria, - satisfazendo «assim 
uma aqusda aspiração da classe. A 


a | Na 


q 


Participação 


Edo. e 
O Commercio do Porto enceta hoje Ea O 
a publicação, em folhetim, d'um bello 
romance, que tem o titulo de «Fer La 
nanda». e pre. 

E uma obra d'um celebrado ro- 
mancista, de quem terdos dado ou« 
tras, sempre corosdas d'um magni + 
fico exito. |. a = 

O romance «Fernanda» tem a sua 


t;é 


Bonfamim da Silva Pintos 
acção n'um meio austero e-com pere- 
sonagens traçadas com uma abser= 
vação profundissima d'uma sociedas " 
de integerrima de outros tempos. “1 

«Fernanda» consubstancia o typo + 
d'uma mulher educada sem mães 
sem pai, entro mãos orgulhosas da 


o Tr 


sua raça,—raça burguesa altiva das | 
rogo suas tradições de familia. Ra 
AREsaRiO SA ad ERA O romances «Fernandaa desenvol= 2a 
Olticio do Centro Cotnmercial do | ve-se desde o principio muitonataral=. 
Porto, enviando um exemplar do relato- /mente e, a pouco e pouco, vai ad- | + 
rio da gerencia refferente &o anno findo. gmentando do interesso até final, RAM 
coeeRoIido AA | * Assim, «Fernanda», O novo sro=". Ay ca 
mance, tem os melhores requisitos", Ra 
de agrado, tanto pelo seu entrechoa) Es 
fórma, como pela vida das suas figua! | | 


Lojistas do. Porto 

Sob a presidencia do snr. Antonio. 
Eugenio Meartins, secretariado pelos 
snrs. Francisco “Moreira da Cunha e 
Joaquim Faria, reuniu, em sessão ordi- 
naria, a direcção da Associação Com- 


mercial dos Lojistas do Porto. Mp 
Approváda a acta da sessão anterior, 


| 


kh 
dindo a esta colectividade para indicar 
nomes de pessoas para servirem. de pe- 
ritos no corrente anno para avaliação 
das mercadorias taxadas ad-valorem | 
sobre que se levante contestação, — Le- 1º | À | 
pois de veria discussão sobre o «ssump-» | suas peripecias-despertam. aa 

to, foram nomeados os-.snrs.: Alvaro da Pot isso recoromendamos o excel - . q 


º 
Silva Pinheiro, Joaquim Faria, e romance A anda», que segue. 
ud DO 


Eugenio Martins, Jos4 Cardoso Sampaio gro 
Lima, Francisco Moreira da Cunha, | tamento produzirá nos nossos presas 


Alexandra Monteiro, Manoe! Pinta Car- Ídos leitores as melhores impressões. . 
dosó, Alcibiades de Barros. Manoel J09- | Ds 
| quim de Queiroz e Narciso Pínio Loúrel. 


TO, 
(O snr. presidente oommunica o fal- 
| Iecimento da espos» do consócio sur. 
| Dtarté Gonçalves de Sá, propondo que | 
sia acta fosse lançado um voto de sen- 


“O vosso annúncio não. 
vos deu o resultado que es= 
peraveis? teimne: teimae. 


“to no dorido, Ho Fi) 
| A's palavras do snr. presidente as. || até triumphar. E vereis de- e | 
sociam-se todos os membros presentes, pois que O resultado ultra=.b po pe 
passa a vossa espectativa, e o 
Depois de terem sidos tratados diver- » o | 52 
sos agsumptos de caracter colléctivo | B======Ememss js E 
foram approvados cinco novos socios. | + a 
za e 
a gy JH 
da neta, — um estranho, — dos sens | coração do fl'ho, esse coração qu E a 
bellos moveis, e dê antemão odia-| cessára de bater, e que temia-dere = 
va-o como um intruso. Evocava re- | pente não haver comprehendido. Ha” || 


- 
A 


* 
- 


cordações snas. Com um sentimento | via-o educado 4 maneira de uma Core 
morbido, aliando-ze á gua natureza | nelia; orgalhára-se da sua intelligen-. 
primitiva, vagueava com o pensa-(cia, da sua belicza physica e do seu 
mento no passado, nas cireamstan-| valor moral; mas tudo isso havia-o | 
cias da morte dos filhos—todos rapa-| sentido em homenagem e na espe-. 
izes. Torinrava a esposa, fazendo lhe | rança da raça, o seu idolo, Não pre- . | 
repetir os tristes pormenores, procu-|tendcra fazer d'elle senão um Orson- | 
rando se sé teria podido, com cuida- | ville; não suppozera que, fóra desse + 
dos mais meticulozos, com ontras in-| typo, uma personalidado houvesso 
tervenções medicas, desviar os gol- | cerminado n'essa alma, Um dia;po- - A dg 
pes que 0 haviam ferido. E rém, um amigo do úlho, um official & 
A enr.* Orsonville cstava tão bem | habitando uma guarnição longinqua, al 
Es Rs 


Co CAMA Sa 


identificada com a família em one | viera fallar-lho do morto querido, e. 3 
entrára, havia tão ardentemente com-| tinha-lhe deslisado uma palavra inese 
partilhado os sonhos domarido, o tão | pcrada, incrivel, que deveria porturs. 
inte ramente comprehendido os sens | bar ds eecos adormeçidos dessa mos = 
pezares, que vivia tambem na obses-| rada solemne. — A” SER. 
São d'esss desmoronamento, SOMA) | AR 
mais do que elle, porque, ainda cus is Rr AX 4% 

moldada ro seu typo, era menos es- Res E RD ASR 
toica ou mais terna, e n'ella o senti-: a e e É ei 

mento maternal tinha-uma parto, PER o mo “(Continugl = ERÊ ;> 
igual para o orgulho de raça. O que, - ie oo VE 

escrutava em segredo nella era o: PS a à asi aR 
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É 


- 
- - 
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" » 4 a ' e | 7 4 por r 
Misa | x : 
E 
À o 
"a se , À | Eis, eo 
. o add = 
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EEE EEE TEST EAR OA IrrovoRava lento “Ta olhetsira do Tinatro esd AME ta a ASSINA O Amanha Seria 
a Só da Bandeira — io o tam | dida VEZ E a mi E, da hi fita, nm a ADE : 4.* Récita deassj a” 
a | para as 4 réslias de Garnava g 
Congamla Cremilda - Chaby E é AMIGO | DE PENI CH E o a SAM com A comaiias diffarantas 


O Conde Bara 


— ..— to 


, =| 5 m| E CARNAVSL Ourives do E | 

| > 8 j o a ” 

u - ? | | ; Ea PER |! Reunia a direcção dal 
TRINDADE — BATALHA | s To A O === Jardim Passos Manoal Ji) PALASI são mentesdonojo À pe cia Gr Bed 
E o a = ESSE Emei crer === 1 ISS Aa 1 endo, entre outros «o 

ERR ia ; fio | . HOJE -— d8 8 34 darnoite — HOJE | HOJS, de dia, visita &0s jardms, ; E a Are cisção dos] 

NP. : | , : ça E | | tros recreios : de Ourivesaria de Pm 

e ci RE sá EQIE -. 8 rócita do Unir A paga om 4 actos «o GEORGES RIVOLET SESSÃO PERMANENTE Adil é NES e Rertetma  | attitade perante gu mao 

1-=Symphonia 1—Symphonia É assignailura do ur fraducção do ALFREDO CORTEZ ss 48838 - | | + Nos férdias MUSICA Pad ca que Sonata emer 

| Ene ca quere rasas | s xe 1/& dar nas oficinas da ones 
2247-Pacto infernal 9e3-Aventures de Rambola JOR NAL N.º 100 Ginemaiogranão 7 E nda ita e apoial-a em tudo 0 due 

2º, 8º 84º episodios, CONDESSA SARA | RELA E Mr prq COBBario: ——* * a 

E int, mom | astaurant-- Chá e Jantar-concerto |, — —>-= 2 

= INTERVALLO — anda RR EAR A NA BRECHA js cf Ai Desasira 
Ss A's 10 114 Extraordinario traba ho de L EY COLAÇO 6-PARTES—S Serão de ordnrtedra toa os à Re 
vi sin TT e da Va DC JR ERR Baitos do Carnaval no | 
1610-Avonturas do Rambote | 17 | : A soberania do amor ||| parado. | ea Tê pelo do observada 
c 327Pacto informal À Segutr, ultimas récitas da COMPANHIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO Uitima exhitição do |) messsemmaeesmnaamcmss irado Armindo Ramos, gui 
11 2 15-CONDESSA SARA SEO ua o in caadçS A'manhã e sexta, JERUSA EM!...—Sabbado e domingo, ZILDA (a ped do)— Segunda-feir º é 2.º episodi a reversa Cas 
AO RENDA E - o se. — 3) 4 “feira, 1.º « 2.º episodios — 6 partes - atrop-lado por um carro À 

k papa: et EE CAN EREA E ENTRE GIESTAS —Terga e quarta, NINHO D'AGUIAS—Quinta e sexta, SONHO D'UMA À caminho do Oriente cando forião no pé direta o 

: NE UITE D'AGOSTO. | BIRO | toi io ni Asylo Profissionaldo Terço Foi soecortido pelo amp 

: 7 u rel do 1 — — do Reis. 

BR | Sabbado, domingo e terça de Carnaval - 4 résitas differentes, 4 - para as n| co!0ssal Glm do avenigras orem Ena “a abgredo Epa Sae pe Na fundição dé ua 

a | | EM CRESTI NS quaes está aberta a assignatura no camaroteiro | Valet de Deus». o donativo de 1503000 reis, | sarellos, foi apanhado nRA 

5 em acção de graças pelas r «lhorasireia o serrelheiro meshania 

a ka PRESO | F ATI APAIXORADO do desrelado provedor dlcrta ta Pereira Duarte, de BRR 

| | pes p > mosa instituição, sor. ostinho! da Praia, tendo ficado fera 

4 Escola “anna Maria Maia” panceno fo Rabo cd att Leão, iço a id RA 

apr ma É + Alberto Pimenta-Chsu —— aee <—— onduzido ao mesm 

RR cap gp ro O = Seda MA re Bete No comitorio de Goimbrões, |sossereno o enr dr Cana 

E | " “À sua inauguração pe - AMANHÃ m fava cas 

a e dé Hi am ema E : Os snrs. Rogerio da Costa Lima 6 dy Tambem foi conduzida 4 

De uma vbiorosa é funda saúda- | sor, diz, confla que elle a honrará, » Carlos itibeiro da Silva partici ESTREIA do 3.º e 4 * episodios me - |taf, recolhendo à enferma 
hontem festivamente inaugurada na/e gravando va almas O reconheci- ciedade, em nome colectivo, sob a : b' | |:02n00s, da ma de Semana 
povoação de Crestins, em Moreira , mento pelo bem recebido do doador rio social de Lima, Neves & C., À sobsrana d9 mundo ontem, de tarde, no -cemiterio fem casa, por descuido, fbr 

+ da Maia. e ainda do promotor d'aquella ina0- para a exploração do commercio de de foimbrões, na occasião em quejda por agua a ferver, fix 
* Em coração feridó pelo desappa- guração " malhas e miudezas, por atacado, sito a w(all ia ser depositoda n'um jazigo deimada no rosto, pescoço, 
recimento da esposa que elle idola-. Seguidamente tisa da palavra O 4 raa do Louréiro. DO 22 (familia o cadiver «o sur. Avelino Mo-| direito, EM 


(rava, soube, d'este sentimento pun-- snr. conselheiro Luiz Cypriano Cos- 

gentissimo, fazer uma obra cheia de lho de Magalhães, que profére um O snr. José de Souza Lima parti 
grandeza e merito-a cresção de substancioso e patriotico discurso, cipa-nos que assoriou é sua casa 
uma escolas, onde no futuro as crean- Convidado para assiatir á festa inau- Ep o snr. Luiz Gomes, filho 


reira de Castro, verificon se que a Foi soccorrida pelo epr: 
gatunagem havia violado o mesmoilard Teíxeira. . a 
jasigo, onde ge encontram oito cada — 0. 
veres sendo quairo d'estes despoja-, Hontem, por volta das 6: 


RIO DE JANEIRO Almanach para 19272 
| — DE 


| 
ciphas de Crestins irão aprender as gural, declara, accedeu sem reiutan- 45 enr.. Alexrndre A. Gomes, com- : 3 | Ee Ei fo GRSA [69] O nosso presado collera «O Pri. | dos dos respeciivas caixões de chum |tar e, na rua Nova da dl 
primeiras lettras e balbuciar, cheias Ci, Pois que lhe Ioi sempre Pato merciante em Valênça, ficando a nova| Jim e bp de meiro de Janeiro» acaba co poblicar | bo, quo 08 meliantes roubaram, tendo [ama motoryoleta, gaiaria pele 
de gratidão,.o nome do generoso contribuir para o engrandecimento Grma a pirar sob a designação social ) e | o sou costamado almanagh para 1929, deixado cortados o chumbo dos res-/ mo Napoleão Gômes da Cost 
: rd É a A Rr pe DEBRT a Vic: Alim “go bene: | º José de Souz» Lima & 6, eo Além de muitas indicações utois. aa 77 aquoso ag Pd do Bicalho, atropelog o me 
a cs po des a . E | Õ 22 insero collaboração muito intersesan- s audariosos larapios, para le (ennos, Djalme de Morzes m 
"288 succedo, jrocurando, antes, o “Ud ea anr. Manoel dos SAne | Os snrs. Augusto de Souza Gni- Es FE Mico Soraia se por isso,| Yºrcm x efícito tão criminoso acto, | sem fig com fractura do cran 
DO Me um Doiso, fund ndo escola Eno ss inauanrao |mardos e Sebastião Botelho da Silva am agradavel pass tempo. levantaram um» enorme pedra, visto;  Conduzido ao hospitild 
RR DO a diz “Ao “ê se inaneuca- | Ayres cormmunicam-nes que dissol- Estampa ainda muitos retratos de | TIS O Jazigo é terrro, tendo depois O | cordin, foi eocecorrido pelo 
em flor, em .lguma cousa de gran- no que, ia essa natureza, coram a sociclado em nome colle- Continua o grandz cortamen ilinstres homens de letras e do thea | Cuidado de cimentar as extremida [Oliva Tellos recolhendo & ent 
de é sobremaneira util á ade, por si enaitecem o homera. Teve [etivo Guimarães & Ayres, de que d t imt tro, tanto portnguezes como estran í des da mesma pedra, afim de não dar |n.º q, * AR 
a cveação de aa ssnia é aquanttris een dg n8o (Sfam Os unicos socios, constituindo a desperiar interesse geiros. Engphy (ed ja conhecer tão repugnante crime, e,| Segundo so ap o 0 
| E' essa & . elhor esmola, é essa, a não 7 | + geiro s à ak gan ou 01 
= imhnbitavelménte, a melhor oferta, esquecem nunca à sua terra, proc (tas "na qual amitiram pára sosios | p, Parece não haver duvidas de que Iss de «Vorins é «Mondarigs, com| E um excolenio volume. 1 oabatem 0 ohne bo | Voa ao mmanejat & mpi, 
v ainAnior dagira que o homem póde Eai antes engrandecel-a por to 05 "snre, “Maio Augusto Pere ra Gni-| Portugal será dignamente rapre- as francezas de cVals» é as allembs, : dos restantes quatro caixões. pouco a moto lhe pertencia, 
— “dgisar ou offerecer aos RO Ap atas pa cave aan Santos |Marães, filho do primeiro signatario, pag e age ch psaa plo a la ther rs estão situadas em Em Madrid . O jazigo pertence ao snr. José Au | Comprrecendo & policiar 
RRRRa o Sr renas o nei cresnonaas “cigpteg dy S SANOS Carlos Antonio de Lima” Ayres e realisor em setembro «Ermss, «Weuenhir» e cSals- gusto da Costa Velloso, tendo o facto | Aljnbe o Napoleão. 
— MR 


À dg analphabetismo, guial-as e dan-' Maia. A proposito da inauguração | ni ge Lima Ayies, filhos do segan- | IM commemeração do centenario ds brunno. 


po , À . | cansado os mais justitica 
do-lhes. o pão do espirito, pelo me- dessa nova escola é do seu destino, [do signatario, >» bem assim os sousa | SUA independencia. o Portugãl possué, como paiz ex- Justitcados com 
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prepetidas vor. E eds a quem tenha de empregar Poucas cousas contribuem tanto 
p mode r graphia, segundo a reforma official. para mod ficar a pbysionomia como 
Ro auctor como no prefacio elucida, procurou ser pratico agru- | UM chapéu. 

nando por especies orthographicas as palavras afim de, ao procu-, Ú si Pspeato dam i nes “ propria 
DERA Cap 3 ressão rost: sã- 
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Entre os mo- 
ahalange dos nossos bons poetas. As suas aspirações manifestam-se cla- 


- delos que as mo- 
assim dizer, Os 
mente, logo ao abrir do Mimosa volume, na producção intitulada cAn- 


mensageiros fia 
primavera, do- 
minam os cha- 
péns grandes. 
Vê se menos os 
“ prquen's torves 
cujas dimensões 
nos parecem 
muito reduzidas. 
Não será mais 
tentador esco- 
lher essas for- 
“mas de velludo 
da abas Jsas e 


distasn'este mo- 


mento preparam 
e que são, por 
odades», na qual sinceramenta confessa que quizera produzir em si cem 
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Para, andar, num supremo e aureo verso 
 Refiectir a alma inteira do Universo 

Ea “No orgulho do seu sér nobre e perfeito, 


o decorrer do livro, n'um sentido e castó lyrismo, tra“ng em 
ormosos canticos o que lha impressiona ou deslumbra a alma, orãPa es- 
verança é a saudade, ora O coração, ora as tardes de Portugal, as estrel- 
ns o amore.t ntissimoa outros obrect' vos, revelacães de um, tr!ento sin-| 
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filante que, com o andar dos tempos, se próseguir assim, certamente áiié — direitas quasi ou 
uíto nobi itará e vigorará, porque a experiência meditada é a grande, -  Tevamtadas irre- 
fia educadora que intensifica a$ luzes que se ateiam no nosso espirito. pularmente mas não possuindo non- 


ca a geccura que slgnmas vezes po- 
demos censúrar ás pequenas formas 
de línhas: dem=siadamrente precis"s? 
O feltro cede o logar ao velludo, 
ao crêpe e ao taffeta A palha mos- 
tra-se apenas timidamente coberta 
de fita, mas R sua verdadeira appari- 
ção não se fará senão. d'aqui a algam 
- Na maioria dos modelos novos, a 
fita é empregada como guarnição, os 


sá com ella deixará de tropeçar, como declara em seus versos, nas som- 
ras de incerteza quando procura a Fórme. SS qi e 
* Coragem, e ávante. A harmonia e o sentimento de que a talentosa 
poetisa reveste os seus versos, lisonjeiam gratamente o óuvido. São na 
cerdade predicados essenciaes na poesia e, para os manter é evidente que 
mvergem cuidadosamente todos os esforços da anctora do livro. 


'Diremos ainda que este contem: estrophes em que resalta notavel- 
mente por vezes a elevação do pensamento a sonoridade do verso é a 
exubersneia da linguagem. O Commercio do Porto, edição da tarde, pu- 
blicavn ha dias, na sua secção «Os nossos poetas», q soneto intitulado 
aConels PH com que fecha o livro. E' uma delicia de inspiração, har- 
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indes. um primor no qual de igual maneira se ajuiza do bello talento da 
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Os laços ao alto voitam 2 encon- 
auc Ora vejam: trar a sua antiga voga. Tambem as 
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Tem q estranho poder, sempre, a saudade, 
De dar vida ao que o tempo sepultou. 
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são de nm effeito verdadeiramente 
javenil. Tira-se igualmente o melhor 
partido do setim, de duas fares, que 
dãn a propria materia do ebapéu. |. 
O vêo está posto um tanto de par- 

| te; mas acreditamos que isso não se- 
rá senão momentantamento. 
f Vamos dar uma novidade ás nos- 
sas leitoras. Em Pariz volta a appa- 
Irecora moda das senhoras conser- 
varem os chapeus dnrante o espe- 
tetaculo. E se as senhoras se sentem 
contentes por poderem ter mais um 
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Em que toda a saudade se condensa 
— Tornando os cinzas mortas immnaríces, 


IBLOGRAPHIA IA MODA |: [Estes +++ e|Cofres— Camas de ferro 


—— == —— e. LD ————— ——— — o em E 


Ab | | | E A ES é 
segundo a reforma oficial | Os chapéus d'esita. estação. 
“a | —O preço dos tecidos.—A| | = | : 
"chemise, e o “fourréau, * Aindá a pluviometria de 1921 PAPEIS 


laços e e lisos collocam-se na 


guarnicões  tombantes continuam a 


anavisam os contornos do rosto e 


O Ermmenio dy Borfo — Quintaeira, 16 de fevereiro de 1922 3 


> 


ma = BA Es PREÇOS DE CONCORRENCIA - NR 
E w/ ar PRESSA A. M. Rodriguas d'Azevedo, Successores | 
É E € Es Rua do Aimada, 199 é 1 —PURTO—Telephone LTSS AN “ae | 


mu am 
——— — 


É 


— — 


2 


e o o O O e e a a e e 


4 
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ão do Janeiro—No Amstelland: 


Thomé Fonseca. 18 cx. pali- 
ogro “Henriques. d'Oliveira, 40 
ER « Manoel Montenegro, 1 cx. 
or egnes da Veiga & C.º,63 vol. 
ES Gab doso -&: Thimoteo, 4 cx, 


Toto 

RERADADO, ms 2... E 

a No mesmo, Joaquim Do- 
andeira, 204 cx. de alhos. . 

E ntos—Nomesmo, Gomes da Vei- 

E ry 87 6x rolhas. à 

Eri No Aidam, Abreu Bacellar 


ns Limitado, 1 cx. aguas mine- 


andus—No mesmo, Araujo Mar- 
E C.*, 30 barricas cal em pedra 
dg. ferragens. | 

E núdres—No Hans: Julio Vasques, 
 ecta verde; no Roterdam: Ban- 


Ea Silva Pinto & C.*, 75 couros! Vento N. 
vw. C. Tait, 1 canga; Benja- agitado. 
a Pinto & €.º, 136 couros 


jo, 20 cx. rolhas. 
Brernel —No Kast Martha: Gomes 
Teiga & C.*, 750 vol. aparas cor- 


E entina-—No Amstelland: Anto- 
mbomé da Fonseca, £0 cx. pali- 


sola—No Minho: Teixeira & 
e, 1 cx. guitarras; Lago Ven- 
a & Guedes, 276 taboas de pinho, 
rabo Verde—No mesmo: Santos 
Machado, Limitada, 4 cx, tintas; 
“Alves Barbosa, 2 vol. cabs- 
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Age a 
do 
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cambique—No Melisherk: Ma- 
ancisco da Costa, Limitada, 9 
« diversas. DESÇA ps: 


7 t 
Mo 
<4 - 
o. 
a 
pqtie 


= - Cabotagem 
tisboa-—No: Figueira: Gomes da 
ma & C.*, 2.000 vol. aparas cortiça; 
Tordeilo: Blachette & Ng., 41 vol. 
mê mo. E | gras o. 
gonchal—No Minho: União Com 
reial, D vol. div. mercadoria; José 
qim da Cunha Mello, Filho, 22 cx. 
mas artificiaes e guarda-s0es; San- 
de ção, Limitada, 10 cx. ca- 
hos: Coutinho Carneiro & C,*, Li- 
fada, 1 Cx. estojos. É Po 
Açóres—No mesmo: Coutinho Car- 
ro & C.*, Limitada, 57 vol. div. 
ra E E > 


Aa : . nd 
BRA Vinho 


Rio de Janeiro — No Kersaint, 


Victoria—No mesmo, 460, . 
Penambuco—No Amstelland,1001, 
Paré-Nio Aidam, 5050. 
Mansus—No mesmo, BOO. 4 
Tondres—No Albano, 6.008; no 
a No Esthsslano, 2.671 
verpool—iNo Es DO, <.Odl; 
: 534, 


o 


T. 
E 
7 
ma 


 Torce Bo: no Pancra, 

ima arca—No Charcodr,. 1.4; 
asto Martha, 1.602. o 

rança—No Pan, 132.500 


Sqecia—Nó Scandinava, 690, 
Mormugão—No Torcello, 2 192. 


eitb—No Poaldeepe, 1.088. 
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Apis , . 
Bniton Ferry, lugro francez Evon- 
“cap. Dagord, 148 tom., 10 dias, car- 
p a rui & Westray. | 
Liverpool via Lisboa, vapor inglez 
trellano, cap. Richard, 1:225 ton., 
dias, carga diversa s Weil & Wes- 
A . poa r 


[1 
. Sou 


Tishos,bisto portiguez Villa do |, 
de, cap. Patoilo, lastro. 
Londres, vapor allemão Hans, cap. 
nders, carga diversa. gs 
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Fe. x o ppt TA ceben os seguintes telegrammas de 
Ro E Fevereiro, 15 rgria, datados dois: 
| ns “do dia el | conf forme o commentario do snr.| «A Universidade de Madrid ap- 
Rn SU A Ar E SE MRS 2» audiu fervorosamente o professor 
>> | Cunha Leal, que do alto das ao Coimbra. Sanda com res- 
RES, oo. bancadas dos independentes se! peito v. exc.*—O reitor, Carracido.» 
Dom razoavel concorrência, | prepara para 0: jo eSaudo v. exc * pelo extraordina- 
“SA é inha de vertebrado. |rio sucessso obtido pelo professor 


ur 
sessão era sem interesse, visto 
saber de antemão consagra- 
a é simples montagem do sce- 
ano legislativo, 


ista mofina que transitou de 


ma para outra urna. 
niram duas boas horas de ses- 


. Ctba pois, 
prios a nova era 
«à q Es a 


- 
— 


—— ee mm 
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Propaganda de Portugal 


e W memoria de um consocio 


Sob a presidencia do shr, dr. Al- 
edo da Cunha, reuniu-se boje & 
ommissão executiva da Sociedade 
É. prganda de Portugal. 

O enr. presidente propoz 
profondo sentimento pela morte 
 benemerito consocio e vice-presi- 
lente da commissão de hoteis, srr. 
” E eades, fazendo o elogio do 
inado. À 
"Foi approvado, assim como o soli- 
Mtar-se á camara municipal que á 
travessa de S. Marçal seja dado O 
home de Luiz Fernandes e pedir ao 
architecto snr. Raul Lino o projecto 
jo um lettreiro em-bronze. 


Assumptos de instrucção 


ho ” Informações diversas 


| Osmr. Antonio Rodrigues Direito, 
Professor da escola primaria superior 
ia Guarda, que secretariou o ultimo 
Dinistro da instrucção, foi nomeado 
Eeretario interino d'aquella escola. - 

= Foi. transferido para 
Bantarem o professor do 3.º 
liceu da Povoa de Varzim, snr. 
“nho de Almeida Paiva, 


, - 
a 4 
Ha 


gos- 


po do lycen de Béja, o snr. Armando 
Ayres de Abreu." 

* Sob: consulta do Supremo Triba- 
tal administrativo, foi à assignatura 
Presidencial é decreto negando pro- 
Vimento ao recurso n.º 17.248, em 
Que é recorrente o enr. Custodio Ce- 
Sar de Menezes, demittido por aban- 
Mono de logar, de oíficial da secreta- 
Tia dé conselho de arte e archeologia 
da 1.º circumscripção, e recorrido O 
“dd ministro da instrucção. 


; 
Ha 


cap. Onnwall, 56 
diversa a Jervell é Knudsen,. 


Salidas: 


Portos do Brazil por Lisboa, va- 
por brasileiro Maranguape, cap. Pe- 
queno, carga diversa; conduz 13 pas- 
Sageiros. Reeebeu 8. 


com 
para Linho 


Mare 
Bordeus, com carga 
Asia, para Huelva, vasio; besp 
para Bilbau e Vigo, com sal; 
Luiza, para Vigo, 


Gloria, 
biate hespanhol 
com sal, 


carta at 


f 
7 


rio de Li 
com O Crrmmeccio dor Porto 


iu hoje o cenaculo das leis. |erecta esp 


Em des-| pouco 


indar o nefando caso se consu- | veitar na semana prozma. 


um voto capa] Antonio Maria Teixeira 


oldo Figneiredo, 
ilva Arez, Jayme Amal 

s Breto e dr. Martinho Car- 
tivamente gorvenadores 
rictos de Portalegre, 
e Castello Bran- 


o lyceu de | 
grupo do |. 


“Foi nomeado professor do 7.º gra-| € 


Adolpho Leo 
Martins da 
do Lope 
doso, respec: 
civis dos diet 
Leiria, Angra, Evora 


nomeado administrador de 


co: . 
a Frades o snr. Josó Tava- 


Oliveira de É 
res Santos Silva. 


LEIXÕES | 


Entradas: 


Liverpool. vapo: inglez Socrates, 
cap. James, 3:173 ton., 4 dias, carpa 
aiversa a Gáriand Laidley & C.* Li. 
mitada. 
Malaga, vapor sneco Scandinavia, 
6 ton.,2 dias, carga | - 


A's 18 horas: 
Fóra da barra nada ge avista; 
(brando). Mar um pouco 


“TEJO 


Em 15 ds fevereiro 
traram: o cruzador Republica, 
de Ponta Delgada; vapores Ed 

Andres, da Alexandria e Algés, com 
carga diversa; Ardeola, de Liverpool, 
cora carga diversa, 3 passageiros 
para Lisboa e 81 em transito; Newto- 
na, do Evansea, com carga diversa; | 
allemão Arturahor, de Stratoni, com | 
enxofre; holandez Heowliet, do Porto,1 
vazio; dinamarquez Marie, de Lei-t 
xões, vazio; francez Canada, de New-1: 
York, Providence e Ponta Delgada, 
diversa, 94 passageiros 
a e 383 em transito; in-k 
glez Svern, do Rio Grande do Sul, |' 
-|Santos. Babia, Pernambuco e 
Palmas, com 
- Despacharam para sahir 
res: inglezes Alban, para o Porto e 
Liverpool, com- carga diversa; Cutty 
Losk, para San Sebastian, com 7 pas- 
Teo vazio; Navarrino, para Fi- 
ladelfia, com cortiça; Seahario, pela 
Panite Catherine e Point, com gazo- 
lina; holandez Helena, para Amster- 
dam, com carga 
Gonthenhof, para Londres e Hambar- 
go, com carga diversa; francezes Ca- 
nada, para Marselha, com passagei- 
ros e carga diversa; Edouard Shak, 
Valencia, com carga diversa; 
chal Lyantey, para o Porto é 
diversa; belga 


“BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 15 


(Do corresp. do Canmercio do Jorto) 
Cambio s/Londres..... 
Libra no Rio...cesecsse | 
4Paridade 4 8/e; Porto s0- 

- bra Londres xesseseese 


RIO DE JANEIRO, 15 — Continua 
accesa a campanha presidencial. | 
a, ligeiramente 
enfermo, adiou a gua viagem de pro- 
paganda eleitoral a S. Paulo. 

a pane os pontos alo Ega eh 
gam telegrammas apreciando a opi- 
nião do dr. Ruy Barbosa ácerca da 
ca tribnida ao dr. Arthur Ber- 
nades e affirmando tambem a con- 
hdi da falsidade do referido docu- 
mento. | : 


RIO DE JANEIRO, 15—Cotação do 
| o sobre Londres. 
e 7 Us. Valor do escudo por- 
tuguez, 580 e 650. | 
“BAN 15-Cotação do café, ty-| 
7, TEODO Exportaram-se hontem | 
000 saccas, ficando um stock de 
* 2.303:9318.. RS E o 


O dr. Nilo Peçanh 


194300. Cam 


md o —— "DD mê 


Emfim, eleitas as commissões 
de verificação, continuar-se-ha 
na proxima segunda-feira o 
trabalho improbo de que hoje 
“Os ares andaram, porém,wm |se lançaram 08 primeiros linea- drid.— Agradeço as suas saudações o 


houco turvos por causa de uma mentos, 
Em vesperas de Carnaval, 


haverá, porém, 


Aguardemos que 


lguaresmaes tragam 
com bons au-| cão sobre a insignificanda das 
legislativa, coisas humanas. 


o 


a diversa. 


diversa; allemão 


bo 


E nigeem P=====08 0 — 


| Governadores clvis 
e administradores 


o 
- 


do 


glezes 


Las 


os vapo-| 


te 
anhol 


Th 
315219 

84471 
Ss. B, 


a 


envio cumprimentos e felicitações 
ao professor Leonardo Coimbra pelo 
extraordinario successo obtido com 
a sua conferencia, honrando assim o 
seu 
lustre director.» 


que apro- 


as cinzas 


a medita- 


Preside o snr. Correia Barreto, com ; 
Senador mais velho, 

Estão presentes 43 senadores. 

São secretorios, 
“6 snrs Godinho do Amaral e José Pon-' abilio-Soeiro e Affonso de Lemos. 
es. 

Seguem-se os trarrites da praxe para 
a eleição das tres commissões de veri- 
ficação de poderes, 
O emr, presidenta interrompe s ses- 
| 6Eo para & confecção das lístas, depois 


Corrião 6 escrutínio, em que foram 
gecrutinadores os enrs. Roberto Baptis- 
ta e Antonio Portugal, verifica-se terem 
sido eleitos: à 

Para a primeira commissão os snrs. ** 
Pereirá Ozorio, Costa Junior, Reymun- 
do Meira, Vicente Ramos e Paes Gomes. |' 

8º commissão—Augusto Monteiro, 


Guimarães, subindo . 
põe para presidir, como mais velho, 
o snr. Coste Gonçalves. 


tarios os snrs. Costa Amorim, de- 
mocratico, & Abilio Mourão, liberal. 


da, interrompe a sessão, 
nutos, depois de proceder á eleição 
das commissões de verificação de 
poderes. 


* mas, quando se procede ao es- 
crutinio, para o ] 
escolhidos os snrs. Pedro Pitta, re- 
constituinte, e Virgilio Saque, libe- 
ral, ha discordancia sobre a maneli- 
ra de contar uma lista que, perten- 
cendo & 3.º commissão, apparece na 
1.º, e vice-versa. | 
similhante circumstancia resultaria 
de um engano; mas tal não se deu, 
porquanto o caso levantou grande 
discussão na meza. | 


va animadamente, na meza, o snr. 
Pedro Pitta discutia o assumpto com: 


A cagar ata | 

- O snr. Jorge Nunes diz que, ha- 
vendo na meza divergencias, não 
era licito. ados 
tes não fosse dadó conhecimento do 
que se passava. . 


tado, diz não achar legal similhante 
procedimento, acrescentando que se 
queria infciar a roubalhéira, como 
se fêz na sessão pas 


por parte dos liberaes e de alguns 


democraticos, e apolados dos MO-| , pantas. 42, democraticos. Paulo 


Menarro, 28, e Lello Portella, 28, h- 
48 votos: Antonio Dias, 43, e Custo- 
bernes Reconstituinte mais votado, 
Carlos Olavo, com 24 votos. 


narchicos. Ê 


procedimento da meza. 


tifica esse procedimento, 


salienta que, começando assim os 
ifrabalhos parlamentares, começs- 
xa muito mal. 7) ro 

“E com maior vibração conclue- | 
“—A meza, procedendo como pro- 
cedeu, fel | 
leis. (Não apoiados das bancadas 
democraticas.) 
“O snr. Alvaro de Castro diz que a 


“As conferencias do proí. 


“O sur. ministro da instrucção re- | 


Leonardo Coimbra nas suas confe- 
rencias.— (a) Augusto Martins.» 


os seguin 


—Retribuo 6 agradeço muito sensi- 
bilisado as saudações da Universida- 
do de que v.exc.* é illustre reitor, 


cebido o. professor Leonardo Coim- 
bra. Os meus cumprimentos espe- 
ciaes para v. exc.'» 


Hespanha— Apresento os meus res- 
peitosos cumprimentos a v. exc.* € 


Sessão de 15 de fevereiro 
Arthur Costa, Ramos de Miranda, Alves 


ds 


o 


o 


que se fas a chamada. 


Pelas 14 horas, o snF, Victorino 
á tribuna, pro- 


São depois escolhidos para secre- 


O snr. presidente, feita a chama- 
por 15 mi- 


Um incidente 
X votação decorre sem intiden- E 
qual haviam sido | 


Emquanto em baixo se conversa- 


ES e O a e E 


que aos deputados presen- 


O snr. Costa Gonçalves esclarece 


pes e 


que já haviam sidó collocadas as fa 
listas trocadas no seu logar. 


O snr. Pedro Pitta, mnito exal- 


Esta phrase origina protestos 
O snr. “Abilio Mourão justifica o 


O snr. Jorge Nunes tambem jus- 
O snr. Cunha Leal, discordando, 


felo contra o espirito das 


Leonardo Colmbra | 
- Realisadas em Madrid 


(8) auiaÃe. Augusto Nobre expediu 
es telogrammas: |. 


«Professor Augusto Martins —NMa- 


paiz e a Faculdade de que é il- 


«Reitor da Universidade de Madrid 


els maneira carinhosa como foi re- 


«Exe=o ministro da instrueção de 


| agradeço com o maior reconhecimen- 


O snr. ministro do interior assi- 


Foi nomeado 


concelho de Alcochete 
cisco Raphael Rodrigues. 


q—=—— — ms 


As propostas para forne- 


admivistrador do 


ou os decretos da nomeação dos 


Guerra. 
Manoel 


- gnr. Fran- 


cimento de trigo 


Resolução da 
portatora 


conmissão Im- 


A coramissão importadora de tri- 


varias propostas para 
cujos preços, 


a que fosse 


irecção 
mento apresentassem nã dir 
commercio agricola a com- 
arantia, por um Banco na- 


geral do 
petente E 


957 e 285 


os e farinhas exoticas abriu hoje 


fornecimento 
por tonelada, 
schillings 6 


'nentes que o governo. só abriria 08 
respectivos creditos quaneo às firmas 


cional de reconhecido credito. 


| to as homenagens prestadas 20 pro- 
Nomeações fessor Leonardo Coimbra.» 


Operarios da construcção 


aResidencia dos estudantes—Madrid. ' 


—Com as minhas saudações, apre: commandante da Escola Naval, secre- 
sento os meus agradecimentos à v.| tariado pelo snr. tenente-coronel Pires 


exc,** ] | 
ao professor Leonardo Coimbra.» 


elas homenagens prestadas | 


clvi! 


o 


Falta da trabalho 
Encontram-se sem trabalho cerca | 


de 12 mil operarios da construcção 
civil, em virtude dos 
proprietarios terem enterrompido as 


constructores e 


obras por causa d'um conflicto com 
a camara municipal de Lisboa. 

O pessoal reunido: esta tarde no 
geu syndicato resolveu lançar um 
manifesto ao publicoe convocar para 
ámanhã uma importante reunião ma- 

a de todas as classes da constra- 
cção civil, afim de resolverem o cami- 
nho à seguir. 

Durante a sessão falaram varios 
oradores que verberaram acreméte 
os constractores e mestres de obras, 


OÓ “Sud-Express” 


Passa a ser diario 

A partir de boje, inclusivé, os 
comboios «Sud-Express» nº 21, que 
actualmente se cffectuam aos domin- 
gos, terças 6 quintas-feiras, e 0 n.º 
do. ás segundas, quartas e sextas- 
feiras, do cartaz horario de 22 de ou- 


tubro dê 1921. passaram a circular 
diariamente, | | 


SENADO 


como mais novos, cisco José Pereira, 


em cada uma. 


o snr. presidente encerra 8 sessão peles 


sões de eleição 4 


logo para as salas respectivas, come 
cando a analyse dos processos. 


tadas ou em que haja reclamações, 


DEPUTADOS. 
Sessão de 15 de fovaroiro 
CONSTITUIÇÃO DA MEZA 


sanecionar-se semilha 
mento, seria 
eleição. 


tas não sejam contadas. 


der tempo, 


mostrar discordancia e termina por 
concordar com tudo. 


testavam, tambem concluem por 


jar. 
' snr. Carlos Otavo propõe que O 
assumpto se dé por discutido, . | 


embora a maior parte d'ella se mos- 
tre disposta a reincidir. 


mais de duas horas, 


sobre a forma de considerar, para O 
facto da eleição, ós nomes com igual 
votação. + . 


dados como eleitos os mais antigos. 
A camara concorda. 


votos: Julio de Abreu, 50, e Pires do 

Valle. 49, democraticos. Abilio Mou- 
Jet 
rães. Mais Es 
“Simões, lealista, 25 e Manuel Alegra, 
Treconstituinte, 24 votos. . | 


devendo a proxima 
segunda feira. 


das classes maritimas de longo curso. 


como da Companhia Nacional de Na- 
vegação responderam à commissão 
de melhoramentos que os procurou 
que estavam prontos 2 sancionar 88 
resoluções que os armadores tomas- 
sem. - 


avistou-se hoje com O snr. presidente 
do ministerio e ministro do interior 
com quem esteve trocando Impres- 
sões cobre a agrêve» das classes 
maritimas. 

fogo dos vapores de pesca, tendo-se 
hoje realisado uma reunião. 


peixe, 


Insulana de Navegação parte para 08. 
Açores no 
ve» não esteja solucionada, com ma- 
rinheiros da armada. . 


se Ro Serviço. 


Padrões da grande guerra 


tGrande Guerra, à qual assistiram. mui- 


O Commmeccio do Porto 


CONGRESSO 


VE. 
“ 


' 


..— 


Oliveira e Vasco Marques. An 


3.” commissão — Pereira Gil, Fran. 
Nicolau Mesquita, 


Participado O resultado é assembleia 


15 e 45, declarando que a proxima se- a 3 

ria na EAN Eia AFA a prociama- e Ti para lêr a declaração 8- 
de senadores, cujos eres fossem a a 

Es “pelas popad pes commis- Depois do Carnaval é que a eama- 


A mega e a commissão dirigem-58 | iva. 
Os 
tholic 


Pouquissimas são as eleições protes- |jas d 


(cha d 


4Barre 

A 

cad 
nte” procedi- 
falsificar o espirito da 
Termina por propôr que esses líS- 
O snr. Almeida Ribeiro entendo | São n 


e ge trata de uma questão tão fu- 
que não vale a pena com ella per- 


O snr. Pedro Piita provesta. |. 
O snr. Rocha Saraiva começa por 


Alguns outros deputados que pro- 


E' approvado por toda a camara, 


A proposta Alvaro de Castro é rê- 


joitada 


'As listas trocadas são contadas. | 
Assim se perderam deste modo 


Suscita-se ainda ligeira discussão 
O snr. presidente diz que serão 
"Eleição de commissões 


“O resultado da eleição é o seguin- 


1.º commissão — Abilio Marcai, 


51 votos: Balthazer Teixeira, 49 .€ 
José Domingues dos Santos. 
mocraticos. Arthur Brandão, 26. € 
Victorino Mealha, 26, liberaes. Re- 
constituinte mais votado, - 
Pitta, com 25 votos. 


49, de- 


Pedro | qieci 


st |cav 
2º commissão — Alberto Vidal, 


(O) 


3 commissão — Vaz Guedes, 50 | que 


27. e João Bernardes, 27, libe-: 


ão, ; 
votados a sebuir | NuURS4 


A 


Em seguida é encerrada a sessão, 
realizar-se. na 


Classes maritimas 


“grêves” sem solução 
Continãa estacionaria a «grêve» 


por 


Tanto os delegados dos T.M. E.jpo 


Uma corimissão de armadores 


ta: 
Continúa em «grêvev o pessoal de 
Silv 
Não chegou vapor algum com 
O vapor «S. Miguel» da Empreza 


maj 


dia 20, mesmo que a «grê-| ten, 


Os officiaes d'este vapor mantém. 


Pennlão da commissão central 


Notas parlamentares 


Esta tarde estiveram desertos os | 
ministerios e a Arcada, em vista dos 
políticos terem acorrido todos ao 
parlamento, por motivo de se ter 
iniciado hoje a nova legislatura. As 
camaras abriram, de facto, conforme 
estava annunciado, occupando-se da 

| constituição das commissões de vê- 

nificação de poderes. 


dos differentes partidos reuniram-se 
em diversas salas para escolher os 
seus leaders 6 sub-leaders e designa- 
Houve sempre quatro listes brancas rem os parlamentares que deviam 
fazer parte das commissões de 

ficação de poderes, 
O governo, ao que consta, só na 
quarta-feira se wpresentará no 


ra entrará em actividade e a estabi- 
lidade da situação politica so defi- 


em pontos de vista referentes á mar- 


A primeira commissão de verif- 
cação de poderes do senado não va- 
Alidon a eleição do enr. dr. Neves 


seus pareceres. 

Findas as sessões preparatorias 
do parlameato renniram os demo- 
craticos na sala das conferencias. 

A commissão de verificação de 
poderes do senado não deu 
processos referentes aos districtos 
do Porto e de Vianna do Castello, por 
ter conhecimento de que sobre a elei- 


ea — 


Conferenciou hoje com o entr. mi- 
nistro das colonias o coronel snr. 
Freire de Andrade sobre o convenio 
luso-transvaliano, terminando por ce- 
der 20 pedido do ministro, aceitando 
o encargo de ser o delegado do nosso | Tá, 

overno junto do governo da União 

ul-Africanas para negociar o novo 
convenio entre a nossa provincia de 
Moçamb que e o Transvaal. | 


Conselho de disciplina 


“Fo 


Mathias dos 
no caso Liberato 

O jury foi composto por gencraes, 
sendo o julgamento secreto. 


'- |enviado ao snr. 


-“ 


| Varias Informações 


tes da abertura, os deputados 
E: 


veri- 


T=- 


parlamentares do centro ca 
o renniram hoje n'uma das sa- 
o congresso, tendo assentado 


os trabalhos legislativos. 


tto como senador por Beja. 
segunda não deu ainda hoje os 


o primeiro havia um protesto é 


no segundo uma reclamação. Consta- 
nos, porém, que será validada & elei- 
ção, pelo Porto, do snr. dr. Augusto 
de Vagconcellos, e 
snr. Julio Maria Bap 

O enr, dr. Domingos Pereira foi 
escolhido para presidente da camara 
dos deputados. 

O enr. dr. Ramos Pereira será o 
presidente do senado. 

Foi validada a eleição de sensdo-| 
res, pelo districto de Braga, dos snrs. 
Simões de Almeida, Alves Monteiro e 
José da Cunha Barbosa. | 


poe Vianna, do 
ta. 


C— eso 


Convenio luso-transváliano 


0 sr. Froiro de Anirads será 
O delegado do gomermo 


do exercito: j 
Julgamento de um capitão 


julgado hoje, pelo conselho de 
lina do exercito, o capitão de 
ria da guarda republicana-snr. 
antos, como implicado 
Pinto. 


processo, sellado e lacrado, foi 
ministro da guerra, 
a ape 


déecidirá, 


"Ordem do exercito. 


-. 


Fo. 


eguintes determinações: 


terem sido nomeados 2.º ten. 


med. mil., Justino Simões e Mecedo 
Barbosa. ? | 

Nomeia * professor aggregado do 
grupo de disciplinas do Collegio 
Militar, o maj. do C. E. M., Annibal 
Passos e Souza; assistentes da Es- 
cola Militar, os ten.-cor. do C. E. M., 
José Guerreiro Telo; cap. eng. Ma- 
rlo França, Eugenio Duro Xavier e 
João Calado; cap. art. Antonio de 
po cap. inf., com 6 curso do 
| dm. mmail., 
de eng., Marclãl Costa e Mario Cos- 


M., Raul! Rato e do serviço de 
Virgílio da Costa; ten: 


de art., Victor de Lemos e José 


Victorino Branco; de cav., Humber- 
to Martins; de inf., Jorge Nunes da 


a, e de adm. mil. Ney da Veiga 


Matta e para constituirem o pessoal 
a que se refere o artigo 5.º do decre- 
to n.º 7:984 de 26 de janeiro Ultimo, 
o maj. do €, E. M. Passos e Souza, 


+ adm. mil. Manoel Martins, é 
adm. mil. Eduardo Monteiro e 


Albino de Souza. 

Concede o subsidio mensal de 
63000 á viuva do cap. ref. Joaquim 
Amoinha Lopes, ftigie oy: 

Condecora: com a cruz de Guer- 
ra de 1.º classe o ten, cav, piloto 
aviador, Ulysses Alves; com a me- 
dalha de ouro da classe de bons ser- 
viços, o ten. cor, do C. E. M., Julio 


Desórreu com grande enthuslasmo a | Pereira Lourenço; com a de prata 
reunião effectuada na Escola Militar da | da mesma classe, gen. Garcia Grer- 


commissão central dos Padrões da, 
des 
tos ofílciaes da ermada e do exercito 
que vieram dar o seu franco apoio à 
esta patriotica iniciativa. | 

O snr. general Moraes Sarmento deu 
pessoalmente o seu applauso e agrade- 
ceu a Honra de .o terem convidado, para 
presidir. Assumiu -a presidencia O snr, 
vice-almirante Almeida de Eca, ilustre 


de 
Bel 
de 


zes 


reiro e Thomaz Rosa; 


cor, Men- 
Leal, Victorino Cesar é Mafioel 


Lima da Veiga; ten. cor. Tasso Ca- 
bral, Ferreira Simas e Rego Chã- 
ves: maj. eng. Campos Henriques, 


art. Beja Neves e de inf. Senna 
lo Junior e José Cameira e cap. 
inf. Balthazar Xavier, Herminin 


Rebello, Manoel Freire, Emilio da 
Silva Couto, Theophilo de Moraes, 
Alíredo de Oliveira, João de Mené- 


Ferreira, Antonio Montez Ju- 


Monteiro. O sar. bispo de Beja saudou 0 | njor, Antonio Pereira é Antonio An- 


exercito e a armada, classificando a 
reunião de cenaculo ds patriotismo, e 


do respondido o sor. presidente, rele-| jj, 


| dorinha Falcato, 


Louva: ten. cor. do C. E. M., Jo- 
Pereira Lourenço, pelos altos e 


rindo os serviços prestados pelo illustre | relevantes serviços que prestou no 


prelado junto das 


nossas tropas ei |avercicio do cargo de adjunto do 


França. Asentop-se em erguer tres pa-| agdido militar em Madrid; o ten. 
drões ne Flandres, na N'Giva (Angola) | cor, de art. com o curso do E. M., 


meadas duas commissões, uma para 0] el 
festival das Escolas Militares, sob & |P 
preidencia do snr. general Abel Hypolito 
e outra para realisar um torneio à an- 
tiga portugueza, presidida pelo snr. te- 
nente-coronel de osvallaria Costa Lati- 
Do. 

Por occasião do festival das Escolas 
Militares realisar-se-ha' unia exposição | 
interessante de trofeus de guerra e das | 
livros, que constiluem a interessante 
bibliographia da: Grande Guerra, - 

Nº reunião assistirem os snrs. gene- 


tro 


do Faria, Ferreira Gi, Abel Hypolito, 
e Gomes da “Costa; coroneis Fernando. 
Freiria e Sá Cardoso, tenentes-coroneis | 
Alvaro Poppe,-Ferreira Simas, majores 
Victorino Guimarkes e Christovam Ai-; Ar 
res, capitães Antonio Maia, Cortez Pin- | Fe 
to, Lima Barreto, etc. Irei 
A reunião decorreu no meio do maior 
interesse. A commissãó executiva, pre- 
sidida pelo spr. coronel Sá Cardoso. 
ficou encarregada de estudar varios àb' 
Yitres muito -inferessantes, que foram- 
apresentados. . 
Foi feito um agradecimento é& tm 
prensa. Pre 


“a. 


ã 


Arthur 
cap. art. camp. 
quette; a cap., os ten. eng, Mario | tro 
Ferreira Mendes, e Maciel de Frei-, 
tas e Costa; de art. Luiz de Souza: arvente de repousar. | 
Gomes, Paulo da Silva, João Car- | 'B P 
| mona, l. 

1 +, ” — 
raes Garcia Rosado, Tamagnini. Bernors Marins; a cap. m cs 
| eng. Antonio Gonçalves, 
pe dos Santos. . 


'e em Kionga (Mccambique). Foram no- | Antonio Couceiro de Albuquerque, 


o modo verdadeiramente supe- 


rior como exerceu o cargo de chefe 
da repartição do gabinete do minis- 


da guerra, k 

Promove: e cor., o tem, cor. cav 

Camara Manoel: a mays 
= J 

José Ferreira Ro. 


José de Oliveira e Jayme 
p E de 
uiz Filip- 


Rodrigo Barradas, João Alves, 


Ligorio da Silva, António Augusto, 


thur Meirelles Junior, Theodoro 
rnandes, Joaquim de Araujo Pe- 
ra e Luiz Rodrigues; de art. Vir- 


gilio Diniz; a ten. ml. os alf. mil. 
rt. Antonio Santos Cabral, José dó 
Amaral, Elias Moura e João da Sil- 
va Martins e de inf. Antonio Dias; itra 92, a rectificação de Asquith, se- 
a ten. med. mil o alf. med, mil. /gundo a qual & camara lastimava o 
Bernardino Ribeiro, e a asp. a of. 
med. mil o soldado do 3.º grupo de 
saude, Francisco Matheus. 


int. da 1.º» rep. da D, C. S, Adm. mai. 
Homem de Figueiredo; chefe da 2.» se- 
cção meaj, adm, mil, Eduardo Cortez; 
insp. serv. adm. 4.º div. maj adm, mil. 
Filippe de Souza; com. mil. da Madeira 
cap. eng. Frazão Gardinha; reg. sap. 
min. maj. eng. José dos Anjos e alf. mil. 
eng. José Salvador Viegas; bat. pont. 
ten. Mario dos Santos; comp. sap. pra- 
ça ten. Antonio da Costa; art, 6 ten. José 
de Campos Carmo; art. 7 alf. José Freire 
de Menezes e ten. 
; Paes, art. 8 alf. Carlos Alvarenga; reg. 
art. mont. alf. mil. João Mathias Junior; 
grup a cav. alf. Armando Simões: cav. 


Augusto Madeira; inf. 1 ten. José Sota: 
inf. 4 ten, med. mil. José Faria de Oli. 
veira; inf. 24 alf. mil. Humberto de Al- 
meida; inf. 31 alf. Manocl da Trindade; 
inf. 32 com, ten, cor, do €C. E. M. Maia 
Magalhães; inf, 34 ten. mil, Julio Perdi- 
gão; 2.º grupo metr. alf. mil, Amadeu 
Olympio; reg. res. 12 ten. cor. Guilher- 
ms Azevedo dist;. rec. 31 cap. ves. José 
Roxo; guarda rep. ten. cav Antonio Vaz 
e de inf. José de Macedo Junior e ten. 
pie. José de Abreu; escola mil. ten. adm. 
mil, Arthur Csetano; insp, cav. div. cor. 
cav. Eduardo Valadas, 


CE eee) 


EATERIOR 


sorio do Estado Livre 
te-so impotente para manter a ordem 
dentro do paiz, temendo-se por isso 
uma guerra civil. 


gir-se tumultos, registrando-se até 
agora 16 mortos e bastantes feridos. 


constante com Londres. 


das forças republicanas, 


ga saber quo a conferencia dos em- 
baixadores discutiu a pensão que de- 
vo ser estipulada ao ex-rei Carlos da 
Hungria, exilado nã Ilha da Nadei- 


são definitiva na proxima semana, . 


O Danublo gelado é à fome 


continuam arrastando enormes mas- 
sas de neve, apresentando-se o rio 
sm GE EPROR pontos completamente 
gelado. 


a fome -já .victimon muitas pessoas. 


aquella reglão 24 vagões de viveres 
que foram distribuidos á popnlação. 


rem. in terrormnidas, recaia-seo que a 
fome faça 
rante o inverno. 


do SKSIeHB.- | À conferencia de Genova 
Ne 22 sb) o 
A ordem do exercito n.º 2, 2.º sé- 
rie, pubficada hoje, insere, entre ou- 
tras, as s 
Reintegrá no serviço do exercito 
o ten. med. mil. Leonel Sant'Anna 
Marques e o al?. mil. adm. mil. Hen- 


rique de Abreu Gama. 
" Abate ao effectivo do exercito, 


afirma se que o embaixador da In- 
glatorra, lord Harding, declarou na 
entrevista que teve com Poincaré 


que na opinião do governo britanni- | Allemanha, em Lourenço Marques, o| O snr. dr, Catanho de Menezes 
co não ha motivo para adiar a con-| snr. Haoy / tenciona assumir & pasta da justica E: 


ferencia de Genova, 


O governo inglez, até agora, ape- | que determinou que, á aimilhança do| O ent. ministro das finanças ré 
nas dest á parto EE no ão que succede com os taco |, os | cebe âmanúhã a córamissão delegada | 


primeiro ministro da França que tra- 
ta da data da conferencia de Ge- 
nova. 


dres, Benes vae csntinuar n'esta ca- 
pital com as negociações relativas à 


e se 
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Quinta-feira, 16 de fevereiro de 1922 ai 


U novo Papa 


mam 


Collocações e tranferencias E Chefe 
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med. mil. Antonio 


o 


Pio XHI 


o a) 8 e 
po 

aldela 
ne 


cor. Domingos Oliveira; cav. 6 alí | | 
Reina grante eonthusiasmo na 
o de Sua Santidado -Pa 
MILÃO, 1>—Um correspondente de um jornal que acaba de re. 
gressar de Desia, uma pequena aldeia a 10 kilometros de distaneias | 
na estrada que vae ao Lago Como, onde nasceu o novo Papa, dese - 
creve assim a sua visita: e e. a AERCRA 

«Os habitantes da aldeia estão contentissimos. Os sinos tan 

gem ininterruptamente-e os habitantes, na sua maioria mulheres, * 


estão nas ruas commentando com orgulho a grande honra que se 
reflete na aldeis. Mostraram-me a casa onde nasceu o novo Papa. 
—uma casa de modesta apparencia, comidois andares. 
Seu pae dirigia uma fabrica desedas, nãoerárico, mas. | 
vivia desafogado. Onovo Papa ama muto a sua terra e não ba ain. 
da cinco mezes passou alli uns dias com os seus amigos de infan- 
cia. Um d'elles. o snr. Arnaboldi, disse-me que o Papa, duando. 
rapaz, era muito afeicoadsa aos «sports», tendo especiai predile- 
cção por trepar às monianhas, tendo subido ao cume dos mais 
importantes montes dos Alpes. No Monte Branco ha um caminho 
que tem o seu nome e o de um seu amigo. o VR 
Pio XI tem trez irmãos mais velhos, e sua irmã Camilla, entre, 
lagrimas disse-me: «E” uma grande honra para nós, mas infeliz- | 
mente vel-o-hei muito poucas vezes. erro SOR a 


As 
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À agitação na Irlanda 


O governo de Dublim 
sente-se impr tente— 
Novos tumuitos 


LONDRES, 15—-0 


ROMA, 15.—A tiara papal de Pio XI é em ouro, sobre feltro, a 
muito fino, coberto com uma especie de malha de prata em que: : 
se csfeniam tres coroas, a E CORES 

Cada uma consiste de uma tira e ouro, e armação muito 
cravejada de joias e orlada com duas fitas de perolas, 

“Cada fifa tem 90 perolas; ao todo 540 perolas, além de 146 
joias de varias córes e 1T- brilhantes: cu a 


; Ee E - E aa 
O Sumo Pontífice, socio honorario do Instituto 


gorceno provi- E 
a Irlanda sen- tge se 


FEL IV 


Em Belfasi continuam a proda- 


“ Tombaçdo | 


“ROMA, 15—0 Institnto lomnbardo de sciencias e lettras roclamou 
Santidade Pio XI seu membro konorario. da PES & 


O governo está em commanicação |- 
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Entre os mortos ficura um chefe 
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. Í —ese<— Ra oo 
0 errei Carlosda hungra | — Lisboa, 16 
| À conferencia dos em- - Assumptos coloniaes Instrucção a Aa <a 


baixadores vai fixar= 


lhe uma pensão | 
PARIZ, 15. —A agencia Havas jul- 


“Joaquim Custódio Biscaio da esco-. | 
la de ensino primario geral da sede. 
do concelho de Manteigas, nomeado 


a informações viversas 
O sur. ministro das colonias con- 
seguiu do Banco Ultramarino a rea- 
lisação de um emprestimo de 300:000 
rúpias, ouro, para o Estado da India, 
a le qd que ER di o trata- 
o pelo governo transacto. iHU 
Com o enr. ministro das colonias | *- assistente do 1.º 
conferenciaram hoje largamente os culdade; José Vicen 
directores do Banco VUltramaxino |. 
ácorca de questões financeiras para |. 
as nossas colonias, assumpto a que o |' 
snr. Rodrignes Gaspar tem dedicado | 
toda a sua attenção, desde que to-| 
mou conta da pasta. * a 
Tambem conferenciaram hoje com 
E sor, paia das dona delegado 
Jayme Tompson, director-delegado 
da Empreza Nacional de Navegação, 
sobre carteiras de navegação para as 
nossas colonias; O bispo de Moçam- 
bique, sobre missões religiosas para, 
aquella nossa provincia, e dr. Augus- 
to Soares. pa a qu 
Foi communicado ao governo de, 
Timor que o couraçado japonez «To- 
ne» visita aquelle porto no dia 14 de 
março, onde se demorará quatro dias, 
devendo-lho ser dadas todas as faci- 
fanccionarios civis e militares. 
coloniaes, de licença, aposentados e 
reformados actualmento, residindo 
na India, pediram ao sor. ministro 
das colonias para que lhes mande 
abonar os vencimentos como aos ou- 
tros funccionarios a'aquella colonia, ! 
em vista da situação precaria em 
que se encontram, * a 
Vai exercer o cargo de consul da 


director da mesma escola, 
Foram nomeados: Reul Miguel La- | 
deira, chefe do laboratorio de analyses |. 
j as da pa de Medi 
ES À - | Coimbra; Amandio Joaquim “fava 
A conferência tomará uma deci- seistent aj pç 


Mas 
do 


qu, 


na Armenia 


SOFIA, 15 As acnas do Danubio 


.- 


«o 


Em algumas regiões da Armenia, 


O governa de Angora enviou para E 

Dr A 
va Esteves de Oliveira; do 8.º de Cas- 
tello Branco, João Carringlon e Simões | 
Costa; do 7.º do de Beja, Egydio Aires 


co, Antonio Lopes de Oliveira, todos | 


à nes 4, 


Se as remessas de soccorros fo- 


ares de viciimas du- 


- Mid: . ta 
is de Chaves 


“A proposito io seu adia- 
mento 


PARIZ, 15—Nos meios políticos 


A 
MA a nm 
de by 


“Varias noticias 


O alto commissario de Moçambi- 


«Po PP é 
sie A 
+ am 


tunccionarios civis possam estabele- 
cer mezadas ás familias para serem | prietarios, que vai renovar as suas | 
recebidas no ministerio das colonias, | reclamações sobre o aggravamento: E 
O mesmo funccionario acabou tom e e 
o serviço de automoveis aos chefes 
de serviço da provihcia. . a 
O governador de Macêua requisitou 
Jum contingente militar para sabsti- 
tuir o que acabou alli o tempo de 
4 commissão é enviou um teie a 
communicando qual o material de 
que a colonia necessita para ser 
adquirido na Aliemanha por conta | 
das indemnisações de guerra. | 
O governador de Cabo Verde re- 


ROMA, 15—De regresso de Lon- 5. 


SNK: 


Vis Em 
e do Rego. | a j” 
Consta que, entre outras, O st 
ministro do commercio apresentará: | 
ao parlamento propostas remode-, 
lando os decretos de importação e 
exportação de generos e alguns am, | 
tigos do decreto de protecção á dm 
“Resultados de uma É al dar puRlicado nPcvartie mia 
8 os de uma En - Vai ger publicado brevemente q | 
tente -. |novou o pedido dó saldo de 850 con-| regulamento da lei 1:152, que'se ds) f 
RA tos d'um credito a favor d'aquella co-| fere às estancias hydrographicas,, e 
ASSUMPÇÃO, 15-—As fracções do lonia, com destino aos funceionarios | praias, estancias climatericas, alti-' 
pargdo radical realisaram uma En-|20s funccionarios do archipelago. tudes de repouso e de. >» 


nte, graças aos esforços do presi-| O snr. conego Diaslds Andradea k 


conferencia de Genova. 
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NO PARAGUAT 
O partido radical 


dente Ávyola, AGR E 2 — RR 
Este facto produziu uma favora- Despachos E ar amór da deu Naa RR sor A 
vel repercussão economica em todo Finanças 1 missa do Espirito Santo, sendo aco 


o paiz, litado pelo prior da freguezia. Ao 


acto assistiram parlamentares, cen-. 
tro catolico, os snrs. Cunha Bardo-. 
za, Lino Netto e Joaquim Dinis da | 
Fonseca, faltando apenas o snr. di 
Juvenal Araujo, que ainda não che- 
| gou do Funchal. Comungaram os | 
Ma- | parlamentares catolicos, bem como: 
risnno de Carvalho, a fim de ser ho- | muitas ontras pessoas. . age 
meado para outra commissão de ser- No rapido de Madrid chegou esta) 
vico, exonerado do cargo de enarre- tarde a Lisboa com uma perna fra- Ê 
gado da fisalisação do fabriio do | cturade, por ter cahido do cavallo. 
cruzador «Almirante Reis»: capitão- que montava, o capitão aviador sr, 
tenente Raul Alvares da Silva, no-: Ribeiro da Fonseca, commandante 


Antonio de Carvalho Cabral, 2.º 
official ma direcção de finanças o. 


NA RESPARHA 


Desastre em aviação 
- MADRID, 15—No aercdromo dos 
Quatro Ventos, um avião tripulado 
pelos subditos inglezes Richardson, 
Milne e Southsverter voltou-se cahin- 
do da altura de 20 metros. 

Ficaram esmagados pelo appare- 
lho dois dos aviadores, expirando o 
outro pouco depois. 


Guarda, 30 dias de licença; Augusio 

Bingre de Sá, aspirante na direcção 

de financas de Beja, 23 
Marinha 
Capitão de fragata, Carlos 


dias. 


NO MEXICO meado commandante da 2,º divisão . da esquadrilha de aviação de Tens | 
pó do mesmo corpo; 1.º tenente do se- cos. Foi conduzido ao hospital da 
| ss | cretariado naval, Joaquim dos Reis S. José. | 
O novo representante | Gancho, exonerado do cargo de com- | “A commissão de melhoramentos 
| da Italia mandante da 2.º brigada do corpo de ! da Associação do Pessoa] do Muni- 


cipio, que tem tido frequentes es. 
trevistas com o presidente da camã&s 
ra municipal sobre melhoria de yen= . 
ciméntos, est na disposição, caso as 
suas reclamações não sejam atten- | 
didas em breve praso, de lançar um 
manifesto ao publico expondo as | 
razões que lhe assistem. Bend 


= «marinheiros. 
“ntrega de credenciae: 1.º tenente da administração na- 
MEXICO, 15— O conde Henrique val, Augusto Mario Borges de Sou- 
ecenigo foi recebido pelo genera! za, mandado repressar ao serviço 
bregon, presidente da republica, a | da arma, ficando supranumerario 
quem apresentou as snas oredenciaes | ao quadro esperando vacatura; ca- 
na qmalidade de representante da | pitão de mar e guerra, Amaro Jus- 
Italia, tiniano de Azeveod Gomes, manda- 


p= 4 


E | ç | 


Ed 


mem do passar á situação de reformado; ! Tambem faleceram: "O snr. Carlos, 

RA INELATERRA guarda marinha machinista condu-' Alves Pinto Maia, commerciante, di 

di Itor, Luiz Fernandes da Silva, pro- aaa o já ER º fish => “sa 

=: | movido a 2.º tenente; guarda-mari-. gui nhã, a fim de ser sepultado 

Lloyd George abandonará da administração naval, Anto-: em Agrámonte; e o snr. José Gomes Visi-= 
o poder? nó Victor Condessa, mandado pas-, Tê, 1.º tenente do secretariado naval. 1 


Consta que o snr, dr. Alexandrino | 

de Albuquerque está activando os tree | 
'palhos de investigação sos altentados 
de 19 de outubro, de fórmea a poder ter 
* concluida, no proximo sabbado, e pare + 
te referente aos officises, ultimamente 
presos. RR 
Falleceu esta manhã, no hospital, o ss à 
medico dr. Vasconcellos Guimarães (Ri=. 
ba-Tamega), que n'uma das ultimas noi-- 
tes, como dissemos, foi victima de um 
-- | desastre de motocycleta quando ia de” 
- À Lisboa para Cascaes. L snr, Cariol To- | 
jeiro continua em estado grave. | (o 
Os organismos operarios contnusm | 
com actividade a trabalhar para a reali. 


CONDRES, 15—Nos meios politi-' S2r à situação de inactividade tem- 
cos volta a falar-se com certa insis. |POraria, por anotivo de doença, 
tencia na possivel demissão de Lloyd |, Nomeado para o cargo de cecre- 
George. | tario do conselho adrministrativo da 
Aesegura-sé que o primeiro minis- | direcção das construeções navaes 

britannico apresentará, como ra- |O capitão de fragata de administra- 


zão da sua attitado, a necessidade | ção naval, Joaquim Marques de Fi-. 
gueiredo, e exonerado do mesmo, 


ARE : : | cargo o capilão de fragata de admi-. 
| A politica financeira do nisiração naval, Severiano Alberto, 
noverno "Ivens Ferraz. -: SEN. 
LONDRES, 15 — Na camara dos," . 
communs proseguem Os debatos res-) . Commercio 
itantes á resposta ao discurso da | bi Ep A 
aro, sea Adelina Valério de Crdemi ipa 
“Após o discurso de lord Chamber-, fe da estação telegrapho-postal de” | sta. 
lain, mostrando que o governo fez Amares, licença de 30 dias para tra- gu Rs OA laio CANNA 
grandes reduções nas despezas pu- tamento fora da sua residerício offi- | Entraram. hoje a barra o cruzador 
| blicas,- diminuições que attingiram a | cial: Lucinda Augusta de Faria * Republica» que vem dos Açores e o 
[quantia de 40 milhões de libras, a | Guerra e Souza, chefe da estação te- | maquete «Canadá. Asas, 
camara regeitou, por 241 votos, con-| légrapho-postal de Oliveira de Tra- | “TA enr. duqueza do Porto esteve esta 
desidem. os * de em casa do snr. presidente da 
] 7 '* Concedide licença ilimitada à mes- republica a agradecer-lhe todas es fas 
esbanjamento do governo em mate-| tra da officina de lavores da Escola cilidades que encontrou por parte do 
jria de despezas, impondo ao paiz pe-| Industrial do Infante D. Henrique do | governo para a Tnissão que & trouxe as. 
-- “x Porto, Carolina da-Assumpção Lima. º nósso peiz ” -- ) 
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para cervão. Vende-se na 
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14-Foz .s 1345 t 
1| Gommas laccas, da- 


Brilhantes, pérolas c: Te fe . 1311 | mobilado, preferindo em 
jiias, compram-se por,  Explicador. ÁAlamno | casa de familia. Imme- 
elevado preço. Rua 31/70 Curso e Scirncias do |diações de S. Lazaro 
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“Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 


Lá 


FUNDADA EM Ias& 


Espa! integralisado . .. 
"Fyndo de reserva e lucros 
suspensos 


Deposito no Thesonro Federal, 200:000800 


Upera em SEGUROS TERRESTRES em predios 
* setabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
* rias em transito e outros riscos terrestres. 
Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
“vios á véla e outras embarcações, mercadorias em- 
—barcadas, etc. 

ACCEITA procuração para administrar bensds 
* qualquer natureza, recebimentos de alugueis de 
* predios, jnros de apolices e ontros titulos do ren. 
Ei, mediante modica commissão. 
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E. | 1024 MÃO tendo aido! pará Conservas ou a 
a NITaIO proprio) À depositado ma consumo 1803 7 
: mero eu te d 1 
Endereço telegraphico: PROPRIBTARIOS acções Dará ta Vinhos- Aguardentes | 
o Directores: bleia geral extraordina- . : no a» 
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k a fim de delibera : 
: termos Er 40.º dos Reprosentanto nO Ea Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 
| ao Epi os ag-| MANOEL ai a 
: sum d | R oE& 
% Enem nie og o dan CAPITAL DO BANCO, -eº 3,000,000, em 150,000 acções 
SEL bi q de 5º 20 cada uma e ARA 
= 
Mpnbiniia 8 ger rap Capital pago—150,000 shares at £1I0O «» “di £ 1,500,000 
| ao dia 7 do corrente e a Reserva Fundo. cv 0.0. + 5 é 3  £ 1,500,000 
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(Douro-Leixões) 


- Serviços « do porto de 
Leixões 


rromatação da empreitada da construcção 
“das docas n.º | e 2 do porto com- 
— mercial, segundo a variante n.º 6 a 
 projec:o dos engenheiros A. Loureiro 
6 A. os Santos Viegas, approvada por 
portaria de 31 de dezembro de 1921 
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22 [AZ SR publico que pelas 14 horas do dis 
» TT 20 do fevereiro ds 1022 so deve realisar 
FT Secretaria, perante s Commissão Executi- 


E | Janta Autonoma e com a assistencia do 
seu notario, a arrematação da empreitada se- 


“4-Construcção de um quebra-mar de 646 me- 
2 
+ Sdo molhe Norte. | 

| & Construcção de duas docas de marés, com à | 

RR didede de 11 metros abaixo do zero, 

ndo cêrca de 3,800 metros de caes acos- 

Er --taveis. 

- B-—Abertnra do canal maritimo de ão entre 

= a actua! bacia e a primeira doca de marés. 

- 4Construcção dos terraplenos das duas docas, 

avenidas marginaes 6 suas ligações com 08 

- arruamentos existentes em Leça e Mato- 


h. sinhos. 
—— B=Constr 


de dnas docas seccas para repa- 
ração navios, com todos 08 seus acces- 
gorios, sendo ums de 200 metros de com- 

primento e outra de 109 metros. 
6-—Rampas para descarga de madeiras de cons- 
+ ; plano inclinado transversal a 
- reparação de embarcações até 50 tone adas, 

= com todos os seus eccessorios. 

7-Escadas de ferro e de pedra, arganéos, prío- 
zes, cabeças de amarração, conetantes da 


 — especifica 
$-Vedação = com grade de ferro forjado ou 
laminado, dos terrenos reservados para O 
9-Canalisa | do rio Leça, na extensão de 
cêrca de 1.000 metros. 


10-—Rede de distribuição dentro do porto de agua 
' —  potavel com um reservatorio de 500 metros 
; cobicos 4 
— 1-Construcção de uma estação de tranformação 
de energia electrica para os nsos do porto 
a rêde de distribuição da mesma energia, 
incinindo 'projectores, lampadas e accesso- 


“A rios. 
— 48--Coretrucção de um pharol na cabeça do que-. 
PD bra-mar, 
| 18-Estabelecimento da via ferrer para 08 servi- 
os do porto, 
E» DE rt rTOçãO de uma ponte de bascnla á en 
um trada da primeira doca; de um transborda- 
dor no extremo da meswa doca; de uma 
ponte fixa de aço, sobre O rio Leça, no local 
qne fôr determinado; duas pontes de alve 
paria scbre o mesmo rio. 
15-Fornecimento de O guindastes electricos de 
1 1A a D toneladas de potencia. 
18-—Consirneção de 22 armazens incombnstiveis, 
"nos terrapienos das docas 
17—Construcção de 2 molhes dentro da actual 
* bacia, sendo um do prolongamento do mo- 
lhe Oeste do porto de serviço e outro de li- 
gação é costa 
Fsta empreitada comprehende tadas as obras, 
materiaes e equipamento do porto que constam 
| do projecto approvado nor lei de 23 de Abril de 
à A, com a variante approvada por portaria de SL 
— «qo 


* 


Dezembro de 1916, e bem assim pelo projecto 
“elaborado pela commissão nomeada pela portaria 
"dé 13 de Fevereiro de 1913, e superiormente ap 
» provado, + 
A base de licitação é de 24:930.0008000 (vinis 
o quatro mil novecentos e trinta contos). 
| O deposito provisorio de garantia é de 
* 6240008000 (seiscentos e vinte e quatro contos). 
E O deposito detinitivo, é o dobro du deposito 
“de 


garantia. 
O projecto, o programma 
" pestivo caderno de encargos e mais documentos 
pódem ser examinados n'eeta Secretaria, todos 
"DB dias uteis, desde as 10 horas da manhã ás 5 
da tarde. ató 4 vespera do dia da arrematação. 
e Porto e Secretaria da Junta Autonoma das 
] uiaio ões Maritimas do Porto, 18 de Novembro 
Eo 


"O Presidente, 


Antonio Joaquim de Scuza Junior, 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


) ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO POPTO 


Competencia pela qualidade 19 
CANCELLA VELHA W-—PURBTO 


do concyrso, o res- 


Ss M A 
ss, 
smann, 
ga-se da comra á com- 
missão, 
Harmaceuticos, de per- 
umaria, artigos da mo- 
da, «articles de Pariss, 
machinismos, etc. Nas 
melhores condições de 
modciidade de preço. 


ipatinga. TRE 
sss:000s00 | GOMPANHIA 


issombleia geral 


de 1922. 
O secretario da meza da 


do, pão serao depois 


| Predio 


o soa - Cd di PE-saas 

ge propriótario da antiga arm ecida tasa 

E prejudiciaea ao consumidor. ga e bem conhecida casa Jero 
como adanirir-ss um corte de calça, fato ou veetido barato 2.. 


E: e a a | ) 
dyme Pi ntasilgo Pe COVILHA lhe =erá enviada uma collecção na volta do correio e, no caso de qualquer escolha, nos postaes que envia junto às amosixas, indicar o n.º das escolhidas, e será logc enviada a encommenda Ma 


E quando não seja o pedido acompanhado da importancia. 
º, de amostras o encommendas, são de conta da casa, 


O Proprietario d'esta casa pede o especial favor de confrontarem & collecção em preços. qualidades e 


a dy +* 
O de a 
porte Ms aque - 
” «Moe 


, 
- 


ança 

NOEL Pinto 
da Fonseca, 
Boulevard  Haus- 
Paris. encarre- 


Pr ped 
, s 


de productos 


pad [ig 


dos 
Tabacos de; 


Socletlae Anonyma de Res- 


apto couvidados 68 


d'esta Companhia a reú- 
nirem ss em assembleia 
geral ordinaria, que de 


no escriptório da mee- 
ma, na rua da Nova Al- 
fandega n.º 14, para os 
fins indicados no artigo 
12.º 4 1º dós estatutos | 


o Emmetdo de Joni 


iara Ve Ma em TS AT" ida ada io z 
CERTO A ande a 
Fa Es & 


TAYME PINTASILGO 


SERRA 5 RD, pueda 
nymo Mattos Pintasiigo; 


PONTA é pdoe Ng DORA A RS DO O qa Ta dm pLa MAPS EA pg 7 se TEST As Teo DR RR 
“= rs d - 
Comnanhia União | Gabelos fortes, iIMDOS 
: F “3 ; “ j 


Fluvial do Pario 


50 annos 
ponsabilidade Limitada 


tem uma clientelia fiel, suspen- 


gnrs. accionistas k 
move O sen crescimento, 


que desde 1802 
de a quéda do cabello, prom : 
desengordura-o, limpa-o e dá-lhe flexibilidade, 
facilita o penteado das senhoras conservando-o 0R- 
deado. Regenera a côr primitiva, seja ella qual tôr, 
sem pintar. Limpa & caspa « todas as substancias 
nocivas ao cabello. Quem usar a vitelina com Fê- 

wlaridade nunca será calvo, nunca terá cabellos 

rancos na cabeça, barba ou sobrancelhas. Não 
contém enxofre. Cuidado com grande numero de 
preparações aque apodrecem os cabellos, depois 
de lhes dar uma côr esverdeada, 


e realisar se no dia 2º 
o corrente no meio dis, 


Porto, “10 de fevereiro | 


de 1922. Pedir sempre vitelina e exigir sobre cada frasco 
UE Presidente, o sêllo de garantia com a palavra—viteft—a vermes 
lho sobre preto. Quando não o encontrem esta- 


extraordinaria 


2. CONVOCAÇÃO Em bilhas ou cascos/ 


cada até á 


Lisboa, 1 de fevereiro 


assembleia geral, 


Henrique Carlos dos San 
Alves. 


tos 


“Aviso ao com- 
mergio 


1828 (JONVIDAM SE os 


crédires da fir- 
Alves & Ounha, 
mercearia na rua de 
anta Catharina n.º 815, 


a apresentarem as suas 
contas, no praso de 8 
dias, e contar da data 
abaixo, a fim da serem 
conferidas | 


Como é para trospasse 


do estabelecimento, por 
| falecimento do socio “1- 
- tros de comprimento, a partir da carva n.º. ves, todos 08 que se jul- 
orédores e não!|' 


nº O, na roa! 


ta 
apresentarem as suas 
contas no praso indica- 


agas. 
g je 14 de fevereiro 
de 1922. 


uni 
no 


VENDE-SE a casa 


Brito Capello, com todos 
os confortog modermos, 
grande jardim, garage q 
motores a vento e gaz, 
frente para as ruas, de- 
positos para agua, eto. 

Para vêr e tratar na 
mesma, das 3 ás 4 horas 
e meia da tarde. 


José da Costa 


Alfredo A, Pinto ds Cas-| 


“Olspensas, perfilhaçães 


condições pedir n'ura postcl ao DEPOSITO GERAL : 


VICENTE RIBEIRO & C€.”, Sucs. 


tró e Silva, 


Azaltas Elltrados 84, Rua dos Fanqueiros, 1.º, direito — LISBOA 


Frasco 3500 e pará fóra de Lisboa mais 50 


PUREZA GARANTIDA 


São Palo. Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
ES fia pr Estados-Unidos (agencia), Nova-York—França, Pariz 
pe Fa Es tod Paizes Alliados 
Correspondentes e Agentes em todos os Faizes 
Rae, y ou Neutros no Mundo 
Pedra Franco ae Ee Tanto este Banco como as snecursães compram e saccam letras de 
ma cesto trios | cambio sobre 2s principaes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi. 
cas, e cartas de credito sobre as succnrsaes e banqueiros acima menciona- 
soldos Descontam letras bancarias e commerciaes. Efiectuaro, a exbradoa de 
fundos publicos 


dividendos e juros, e compram ou vendem quase 


dicções, apolices, 
cantil. Recebem 
veniclonses, e em geral téem todos os nego 
ramos, e offerece as melhores vantagens é 


Casamentos 


Divorcios 
Mudanças de nome, etc | 


ara ASENCIA Centra 

do" Registo Civil. 

"Rna de Santa Catha- 
rina n.º 12, 1.º 


Armazem 


483 DRECISA-SE na 
baixa entre Que- 
brantões e Ouro. 
Carta á redacção a Ar 
mszem. 


Comp. 6, F. Portugueses j 


Direcção Geral ç 
de Abastecimentos B 


Venda de papel inu 
tilisado 


1122 MO dia 13 de feve E 
reiro pelas 15 É 
horas, na estação cen ,R 
tral a leio (Rocio), ja 
perante a Corrmissão & 
x cutiva desta Com-' Contos 
panhia, serão abertas as | 
propostas recebidas pa- + he 
ra a venda de ap.te 
20.000 kgs. de papel inu- 
tilisado. Bass de licita- 
tação $33 o kilo. 

Às condições estão p2- 
tentes, em Lisboa, na 
&.* repartição da Dire- 
cção Geral (edificio da 
estação de Santa Apo- 


ea e Gap 
A NACIONAL 


Úsede ne sus propriedade 
7 - Avenida da Liberdade, 14 & 
3 E , 


undada À 
amo É 


Reserias [á| 


4 


Seguros soúre a vida humana 
E CONTRA | 
à Accidentes no trabalho, incendios E 
| e avarias maritimas R 


DELEGAÇÃO NO PONTO -83 


lonix) todos os dias uteis i of 
Campos des 10 às 15 horas. Ú Na y! io taneiro, b , I, : 
FILIAL: Õ deposito para Ber LPP ORE TI RE Em ATIRE POTE - 

20 Sá da Bandeira, 20-4 admittido alioitar deve. ll ER mo a 
<a camera ger feito até ás 21 horas - a 

o PORTO - precisas do dia do con- B ] 
24 MOMPRA e vende pa- | cargo, servindo de rega- rOCLÊ Po ÇÕES 

peis de credito, na- jador o relogio externo 


cionaes o estrangeiras. 
tiambios e loterias 


Companhia de 
Seguros Tran- 
quilidase Por- 
LUBNSE 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


“Capital s cial 
| Es. 400.000$00 


Capital realisado 
Esc. 80.000$00 


Assamblsla geral 


1065 k INVIDO os enrs. 
accionistas d'es. 
ta Companhia a assisti- 
rem á reunião da assem 
bleia geral que se deve 
realisar no proximo dia 
16 de fevereiro, pelas 14 
horas, no edificio d'esta 
Companhia á rua C ndi- 
do dos Reis, 105, d'esta 
cidade, para discutir e 
votar o relatorio e parc- 
cer do coneelho fiscal, 
relutivos so exercicio 
findo em 31 de dezem 
bro de 1921. 
Porto, 30 de janeiro 
de 1922. 


] 


O presidente da assero- 


bia geral, 
(a) João dJost 
Logs. 


da Souza 


CEITAM ainda algumas procurações de 


da estação do Rocio. 
crsas em Manaos, Felix Levy & C.º, (Al- 


42 Ae 
Lisboa, 4 de fevereiro 


de 1921, fatataria 100.000 Paletots) para informações diri- 
Q Director Geral da Com- | gir-se aos mesmos. Caixa Postal n.º 116, Nanaos- 
panhia, Brazil, 


IE 
li 


f 


PRE 


Laguna — BRAZIL 


Telegrammas: “Zanella — Laguna” 


porte dó rio Douro ao 
Tejo de grandes quanti- 
dades de carvão, 
Companhia das Minas 
de S. Pedro da Cova. 
Praça Almeida Gar- 
rett, 22 2.º. 


“Bos Daes 
Botes às filhas 


(a) Ferreira de Mesquita | 
ROS apenas as 
DRE 
9 
em 
993 AS bem conheci- 
da professora 
de córte, Onizia Torres, Executam encommendas por telegramma 
cóntinãa a ensmar a cor-| mediante cre itos ebertos no Banco Nacio- 
tar por escala, systema nal do Commercio, da Laguna, em c rres- 
francez, toda a qualida-| pondencia com o Banco Nacional Uitra- 
de de foiletics para Se | marino, 
phbora e creança. ficam 
do a alumna habilitdis- 
sima em 10 ,0es. Córte | 
a. confecções, ensino 
completo em 30 lições. 


Agentes de vapores e navios 


Commissões e consignações 


Exportadores em grande escala de fari- 

nha mandioc., arroz typo «Venezare «Caro- 

|! lina», b-nhas de porco das acre itades mare 

cas Borboleta» | «Coqueiro», cltziahy», 

cAvestryz>o e «Concordia», reputadas como 
as mais pures e melhores do Brazil, 


132) NECECEM SE pro- 
EE 
Codiços usados: “Ribeiro”, “Borges. “A, 
ss 7 E : 
B. €.” e “Bentloys 
'Prêéços convencionaes. pan: pt ; 
Faline ou escrever para, Escriptorios —R. Gustavo Guichard, 132 


postas em car- 
a rua dos llartyres da 
Ea A SUNA 


ta fechada pra o trans- 
Liberdade n.º 119 (loja) 


=Fabricante 


vem lembrar mais uma vez ão consumidor, a convemiencia de faze 


FILIAUS EM PORTUGAL |. 
Lishboa—. do Commercio, SS Porto-—t:t. do Infante D. Henrique 9 
FILIAES NO BRAZIL | 
Kio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Suntos 


etc. Concsdem emprestimos a praso fixo, , 
dinheiro em conta corrente e a praso fixo, e a juros con 
cios bancarioa nos seus v 
facilidades para & 


Importação e exportação d'este paiz 


| 

o 
- 
1253 VENDE-SE at; E 


E | namento; preço madioco. 
Dirigir a Joaquim Do- 
mingues de S. Bento— 


mM gabinete, em estado de 


* dativo 


Estado de Santa Calharina | 


3 


ESP EN AS q 


Er 
Ceu . . 
« 4 à 4 .” 
Va 42 
. “+ 


$--» o ? É = 
re BE N so 
- 


abundantes 


VITELINA VITERI 


cent. para embalagem e porte. 


Nenhum preparado d'esta classe conseguiu manter Os seus créditos por tão longo espaço de tempo 


squer 
gob penhor mer 


dos 


ed 


Auioma 


7 


logares Double 
baeton torp' do em 
m estado de funccio- 


Ubergaria-a Nova. 


e e e — 


Piang 


1:97 VENDE SE BEs 
OHSTEIN de 


novo, por preço convi- 


Gasa Deleruo Pra- 


à ca da Republica, TO. 


(Companhia anonyma 
- deseguros Guardian) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamente auctorisada em 
Portaçal 


Capital subscripto, 
Lb. 2.000:000 


lotel dos fundos Invertl 
dos mais ds | 


Lb, 6.480:000 
AECEITA ANNUAL 


Lb. 1.180:000 
Acceltam-se propostas pras 


segaros contra 
riscos de incendio e emittem 
o apolices -aos premios cor- 
rentes 


Agentes direclores 
e 


22 em Portugal 
HENRY BURRAY & O, 
Suh-agente no Porto 


Alipio Eloutinho 


Nova da Alfandega 
n.º 22, da? 


Telephone, 183 


Cimento 
Palace 


Alta resistancia 


A' descarga, 
Rezende, Rocha 
& 6.º 


Telenhons, 318) 
Rua “e Licelras, 158-160 


Rua 


PORTO 


“ 


8s0 


Motor electrico 
328 VENDE-SE um, ds 
corrente continua, 
do 11 amp., 220 volts, fa- 
| brico allemão. Fallar na 
rua do Comercio do Ppr- 
ts D.* 108. 


aa A 5. o pda ado 5% 
A NE o] E e nE ho Vet ida id dy RS 
dE Raia URCA de 2 


e lanifícios — G& 


r as suas compras directamente ao Fabricante pois que q intermediario absorve fargos e fabulosos inie- R 
6so + 


2. O tdo 
; o 


Pati 
E EN 


1 de credito bem justificado 
*» permittem afirmar que a 


Armações para esta- 


Executam-se na 


“A Manufactora” 


17 Limitada 


Carpintaria Mechanica 
977,R. do Almada,389 


Gaara Muni 


1381 REGRESSANDO ao 


sexta-feira, da sig miss 
são scientifica a Madrid 
o ilustre professor e di- 
rector da Faculdade -de 
Letras da nossa Univer-| 
sidade, 
Coimbra, a camara mu 
nicipal d'esta muito no- 
bre e patriotioz cidade 
campre o grato dever 
de convidar os seus ha- 
bitantes a .esperarem 
pelas 20 horas na esta- 
ção de S, Bento o eml- 
nente catedratico. . 
prestará uma justa ho- 
managem ao nosso con- 
sagrado filosofo que vol- | 
ta de engrandecer mais, 
uma vez no estrangeiro 
o nome de Port 


celho, 16 de fevereiro de 
1922. 


caixilhos, persianas, 


Excutam-se na 


| GUARDIAN, 


isaranco Company Limiled 77 R. do Almada 389 


Quinta-feira, 16 de 


o a = 


2, 


PT gd 


OVILHA 


o 


bom gosto, pois que não terá outra igual, que para ieso tem o maior cuidado e escrupulo. 


JAY ME PINTASILG 


º dr Lê o | 


ts 


PETS Ro gts co PRO TIE RD A No aa Praça GEE NR AO TM 
Ê | 


ra 0)DE-< — 


ARA os devidos effeitos se publica que 
por escriptura do dia um do corrente 
mer, lavrada no meu cartorio, se constituiu a so- 
. Cisdade por quotas, de responsabilidade limitada, 
constante dos artigos seguintes: 
1.º— Esta sociedade sdopta a firma Garoia 
& Ferreira, ELUmitada e tem a sua séde no 
Porto com estabelecimento na ma Sá da Bandei- 
ta, numeros 223 a 297. 

2º-0O seu objecto é o exercicio do commsr- 
cio de tecidos, podendo de futuro explorar qual- 
quer outrs ramo de comercio óu industria em 
que os sorios concordarem, e 

3.º—A sua duração é por tempo indetermina- 
do, contando-se o seu começo do dia de hoje. 

4º) capital social é de 60:000300, dividido 
em duas quotas, sendo uma de 45:000809 subs 
cripta pelo socio Paulo Emilio Alberto Figueiredo 
Garcia, representados 20:;000800 por dinheiro e 
95:000800 por fazendas es outra de 15:000500 
subscripta pelo socio Simplicio Baptista: Ferreira, 
representada por dinheiro, estando ambos, inte- 
gralmente realissdos. 

5.º—Não serão exigiveis prestações suplemen- 
tares,mas os socios poderão fazer à caixa social 
os suprimentos de que ella carecer, mediante o 
juro da taxa de desconto do Banco de Portugal. 

-6.º-0 sócio Garcia fica auctorisado a ceder 
25:000800 da sua quota, adquirindo o cessionario 
-leguaes direitos aos dos restantes socios. depen» 
dendo do expresso consentimento de todos a ce- 
dencia ds outra qualquer quota ou parte d'ella. ' 

7.º—A gorencia fica affscta aos dois socios, 

e representarão a sociedade em juizo e fóra 

elle, activa e passivamente, competindo portan- 
to, a ambos o uso da firma. 

& unico—Constituirão, todavia, atribuições es- 
p'ciaes: do socio Ferreira a parte do detalhe te= 
cínico e do socio Garcia a parte financeira é a es- 
cúpta social que fica a seu o exclusivo. | 

" Sº—A qualquer dos socios fica expressamente 
prphibido fazer em nome da firma, fian abona- 
pone ou outros quacsquer actos de favor ou de 
interesse de outrem alheio ao objecto social, sob 
pena de ter de indemnizar a sociedade de impor- 
tencia egual á quo houver abonado. | 

9.º balanços serão annuass e fechados com 
a data de 31 de dezembro devendo os lucros liqni- 
dos que elias accusarem, depois de retirados 5 |: 
p. e. para fondo de reserva legal emquanto não 
estiver realisado e sempre que seja preciso rein- 
o, dividir se na proporção de 75 p. c.-para 0 
arcia a de 26 p. e. para o socio Ferreira, 
senlo as perdas suportadas pelos dois socios n& 
mésma proporção, quando as baja.. | 
10.º—Por conta da sua participação ncs lucros | 
podirão os socios retirar mensalmente da caixa | 
sochl as importancias que em sua reunião fôr 
fixada e consignada no respectivo livro de actas. 
tLº-—No caso de falle ou interdição 
de cualgquer dos socios, a sociedade continuará 
com os herdeiros ou representantes do fallecido | 
ou interdito, se n'isso concórdar o socio ou socios, 
sobrevivos ou capazes. 


1578 


67% 


4 Et: | 
JE é 


belecimentos, em 
todos os generos, 
lambris, eto. 


pla Di 


| Convite 


Porto, ámanhã, 


dr. Leonardo 


D'esto modo a cidade Tão se verificando tal accordo, continnará 


apenis entro estes quindo a sociedade conte no 
numero dos sens associados mais do que aquelles 
que tctualmente a constitnem, pagando aos mes- 
mos herdeiros ou representantes, numa só pres- 
tação, dentro do praso d'am anno-s com o juro & 
razão ds 6 p. c., O capital, lucros e crédito que o 
'fallecião ou interdito tiver-na sociedade, bem €o- 
mo à ima participação no fando de reserva, fazen- 
do-se o apuramento do crédito pela respectiva ' 
ar 


al, 
s do Con 


Porto e Pa 


O presidente, conta e do mais Pelo balanço a dar dentro dos 90, 
Dr. Antonio Joaquim | dias immediatos á morte ou interdição. | 
de Souza Junior, 12º—No caso de dissolnção da socied se-. 
rão tolos os socios os liqnidatarios, fazendoa sua 


partilia como então a ella se consertarem, 
mas desde já determinam o direito de licitação 
para « caso de todos quererem ficar com o esta-, 
belecinento social. - 

Portas, jamelas, 13'—Será regulado pelas disposições legaes, 
ação tudo aquilo em que este pacto fôr, 
mísso . 


etc. 

A Poito, 14 de fevereiro de 1922. 
À Manutactora” Domingos Curado. 

1314 Limitada a 


Carpintaria Mechanica 


Arame zincado 
N.º 8,14 e 15 1106 


Vendem para entrega immediata 


Aurelio a C. L.“ 


338-Rua' Sã da Bandeira—346 
Companhia dos e! (im ent 0 D otÍ 


nhos de Ferro Portugue- | aii ( 
(Belga—Superior) | 


zes, os herdeiros de EA 
Marca MEROURIO 


noel Rodrigues, guarda 
da estação, reformado 

para obras de grande responsabilidade 
982 Resistencia por 61,40 c/m? 


n.º 916, á pensão por 
elle legada, como pºn- 

Attostado plo Estado Belga e do Laboratorio dos 
snr3. Henry Faija & C.º, Londres 


sionista da Caixa de Re- 
formas e Pensões da re- 

SJ. BIELMARMN 
Galria de Pariz, 42: — PORTO 


Fabrica de motores electricos 
trifazicos, úynamos 
transformadores, BLC. 


concorrendo á divisão ou 
impugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Maria Emilia Rodrigues 
Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


e seus filhos: José, Maria 
e Candida. 

ELECTRO MODERNA, L.º 
Rua de Camisas, 202-—PORTO— Telephone, 930 


Findo este praso será 
a* venda nas principacs casas d'este artigo 


tomada deliberação, na 
Vides americanas 


conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- 
VILLA NOVA DE OUREM 
QUINTA DA ALCAIDERIA « MÓR 


mento, para os devidos 
Luiz Ribeiro Brôa 


elfeitos, 
A para veida grande quantidade de vi- 


Lisboa, 26 de janeiro 
de 1922. — O chefe de 

des ameritanas delgadas para plantação 
e grossas para enxetia, 


serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueira 

Preços conforme as me 
c umprimento, 


C, dos O. de F. Portuguazes 
EDITOS DE 30DIAS 


10-3 À CONTAR da pu 
blicação do pre 
sente snnuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se babilitarem junto da, 


PREDIO| « 
1260) NDE-SE em Mas- 
sarellos, rua da 
Boa Viagem n,º 11, com 
quintal, magníficas ins- 
tallações e optima cons- 
trucção. Livre e allodial. 
Pera vêr e tratar, Girão 
& Coinpanhia. Praça da 
Liberdade n.º 127, 2.º. 


- em mt e o 


Fundos Publicos 
a Papeis de Gredito 


Nacionaes 
e estrangeiros 


COMPRAM E VENDEM 
BORGES & IRMÃO 


20 PORTO-LISEOA 


1270 q 


no ps. 
p rw 
To +» 


'cnjturas e segundo a natureza do terreno. Este 


| marca «PAUCO», As melhores e mais baratas tire 


fitas do essura o) Gorona, 120-Barcelona, 


fevereiro de 199292 


pa, NT Me o viro ve DIE (e Sia 
RAS Dido o > Pie RÃ 
an q CAST = 
a, e 


- Ee tg = E 
113 RV <a pp ” Eae 
Es dis vs Todas “ SE ” y f Y JE T. 


DS Moita dm A OS 


a 


o 


GRAND PRIX 
o masa fésaeo va 


es 


dd 


Cora 
Loldos 
etc. Mais de 


R 4 Aprovado pelo 
pelo 


Conselho 
Inspectoria Geral 


OErçaTo Gerar: FARMACIA FRANCO, 
ha AA DE BELEM, dus demos 
pa ; nz | pe <a sonbne- em Faxsaciss 
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